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oxsroc SOUI~ o t:Sr11.1·u-ro 00!: !:CltVIDOJU!S DO 

HUHIClt'_l_~ De ronTALl:ZI\. L O,\ OIITI\J\S 
VIDENCII\S . rno -

A cAIIA°' -ICIPJIL DE POllTl\LB%A D~CJU?-rA e t u SANClOHO A SECUitlTC u:x, 

TlTUl.O l 

DOS I'l\lNCl 1'10 S C'iEM~S 

l\rt~ 10- l!s h Lc .a rogul., n i c 9 1~,judd1-

co·do• .. rvidores n1unici p., i , de ro rt.l l o i.a , tendo c 111 VU \ J O d l :.po!.to no 

art. lt , da Con• tituicSo da ncpúblic ,1 Fcclc rt1 t1va do Or ~:.1 t e " " Lei 
coapl ... ntar no OOl, de 17 d1: Srt c• bro d e 1990 . 

S to- C r.urv i dor mun ici pJl , p.ir,1, L l n:s du 

ta Lei, que~ exercer coirgo em co11b;sSo do 11dfl1n1:: t r .,c~n d irc t d , ,11.atjr : 

quicâ ou fundaciontl dos podere s d~ mun1c [ p io , 111cduntc U!llhut1.-t.acõo 

•• caráter nio cvon~u.il. 

S 20- C,u90 pÜbllc o ;. o l u9u, 1n:.cr ido no 

Sbt• .. Adainiatrativo dc.. ttuniclpio , c o1roc t c r1:.ando - ::sc, cad11 u,-, por de 

t•rain•do conjunto de atribuições e r cs po n:.;ib1lidodc s do noturc-z,3 per .. : 

nent•, co• dcno• in.1.ção própria., nÚI\Oro c e r t o c p ,19a1nc nt o pe l o c ,·ürio H; 
nic.ipal e criaçÃo por Lei. 

)o- Pa r ,1 o s cCe l.to!I desta Lei, conudc­
ra-se ·s1au.u Administrativo o cotaplexo de ó c9 ~0s doi. Podc cc$ t c9h:1.i1.1 
voe ~ecutivo e suas e ntidades a utárq u1.c .1 s e f und.lc1ond s. -

l\rt . 20- Os s c r v1dor c:. 1nun1c1pu s obun91 

dos por esta Lei serão inte9r ados c ,a riano de C..irrc1u c , pcc i Cico , con: 

fo[M dispuser lei própria , d is t ribu 1ndo-:.c c ,n Quad r o de Cllr9os creu -

voa e Quadro de Cc r9os Co1dss1onados. 

Mt. 30- Sjo d tr\!1to s .:1ss c9ur,1,dos oos se• 

v14ores • Ú!'.icipais da .1.dM1nistraç;io púb h ca d irc l J, , <1ut ôr q u1c a e f unda ­

. ciond, 
I - poli llc ol de r cc ur :;os hum,1nos; 

II - ,1cc :;:;o ,1 c 11r9o s , obcdcci dA~ -•~ o~­

dlções e requisitQ.s fi xe.dos CM Lei; 

III - i rrcllu L1b ihd.ld c de venc utcntos ; 

IV - vc ncu1ento buc n.io inferior ao :..i­

lário 1Úni110 n acional ; 

V - l H r c111iUn\? r oc:io ; 

\11 - r c111u ncr,,ç:io do t r ol b.ll ho noturno s up2, 

rior i. do diurno : 

Vil - rt'muncracjo do t u b ;i lho cx tro1o rd i ­

nírio superior , no iain1110 , c111 SOt 1c1 11quc nt,1 por cento) :. d.l ho u 0 0 1 -

111.l de trabalha; 

VlJl - :.,11:1do- ( ..in1 i h ..i ; 
J X - 1.1uxil1 0;.; p('Cu n i.in.O .j , .id l C l O ftolis C 

9ratific1çõo1, n.i Co r M.1 e:ao1bc l ecul., '" .. ;. t1.& Lei i 

x - tu:cnc..i:s , 011 Lor111J c r. t.lb\!lccid .. ne ~t.a 

Le:iJ 
XI - IJ 0/0 at• fért ,l!i d nUJ l ~, fl' lh1ne r .ad.l i , 

ca• acrésci110 de pelo 11t•·nos l / l luPi Ll•r ço l d.a ruo1uncr ..ii;:o nor1u l1 
XI I - ,11ap..i ro th.• IIO(SIIJ:. t écn1C1h , do :. .aÚdt', 

higiene e Hgu u nc• do t r abo1l ho , !...:,. p r ,•Julz:o J c ,,d 1c101uu i. rcauner1.t -

tório, por H:rv iços pe nos o ~. 1 11 :-...:a l u b r c:. ou per 1•1oso:. ; 
XI ri _ J l>0::.ent,1do n ., : 

XIV - pJrt l c l p.l(~f' e• ó rcf,0 :1 COle: 1J l 3d0·1 

llunicipah que t c n hclm ., , r 1. bu lCÔ\! :. pJ r ,, d 1rcuu,io ~ dt· l H.h.•r.-c.io do .i!l<cu ~ 

to• de i nter e s , o pro Cl .. •,1onJ l do:. , c,vulo r ci.: 
XV _ p rotl.!t:10 do Lr ul>Jlho d ., .. u l hor, .e -

dhnte incentivo s c r;pcc flcor., 0,1 Cor,-.i d..i L.'.'i : 

XVI _ proi\uc.io d e d11 crt-nc,,s remunerató-

ria, de cxc r c l c Lo de r.,rgos e d e cnté c1 o s d\! .ith•tr•:.-'o , ptJr •ot l vo de 

c:or, i.dad1, 10:10 ou e :.t •. do c h d ; 
XVII - 111c 1t i s t ê nc 1.i th: ll • \ l~ de i d.1de P:! 

ra O servidor públ lco, <• a tl viJi\do!, 11J p,1r tic1r.,e:,o ,..,. c011c ur!:o s; 

X\11 11 - pr otc ç:io a.o trabAl~O d o 
porta.doe 

de do t lcUncb , na fon• .. con, t ituc ional ; r conto1por 
xu: - o ud iC J.Oftlll do l\ ( U II pO 

Anui!ni o de tt11po d e n n i c:01 
to e ant iqui­xx - pr o1M>çdo por ,ne r oc ill'ICn 

d adc , con!or.e cntério l'l e • tobt' l cc 1dos cm Lo l ; _ for-
XXI - p uns i o c apccial • f.,mi ll• ' no. 

•• d a lei , •• h l cc or e• c on, cquõncÍ• d e •cl d c nte d e s e r v iço o u â• ~ 
l óstla dol o d ocourn t e J ln 

ffi 
X.XII - e tob1 Hdade fi nance i:ra do v~ o -

rncnaal:l.tl •:t"'l~~c r ceb~• qualque r utu 
• ~O< m• dcE:c 1 ••f Jrllc~ s ou u..,{dez 1 i ntHc aladOI 

n•o, no Cor"' ogu lam. nt J r J _ trabalho 
XXI li - prot c c:ao ao M rcado d e 

du divc r • .11 catc9oria ::; prohu i ona u , J\edionte • x i q ê ncia de habili.t!, 

cilo especif i ca dcc laro1da pe los rcspcc t 1vo c. ó r gão• r egionais fi• caliZ!. 

dor ca 1 

X.XIV - pc r ccpc:õo d o tod o • o• dire ito• e 

vanta qc n1, inclus ivo p ro1110cõo1 , qu0indo i dllpoaicio do • d c.,.is pod•_ -

r c , e órg ioa ou c n t 1d,1do do Hunicipio, p•r• e 11e: cc or c .1r9os c.,a c oai•••OJ 

xxv - ctir c l t o de 9 r • v•, no• t c raios da 

Lei ; 
XXVl - oo s c r v 1dor públ1.co a,mici r,al é 

livre o ,usoc l .1c:io pro f u.u o no l ou s indica l , no• termos da Legia laçio. 

e• v19or . 
1'rt. 40- S.io dever c :; dos sern.dores mu -

1 _ Cul'lprlr )Ornada d e traWlho d e ' 08 

(oito) horas d1Ár u :; e 40 (quar e nta) !laa a n,us ; 

11 _ Oese•1pcnhar , u :a.s atrtbuicõcs era dia 

s d c t.e ra1naçõe:s r e c e b i -e de acordo co. ,1~ ryina~ cs tobe l ccid.1s ou ,1 

d u de s eus s upe r 1°,r cs; . 
duto, o nÃo cu1t1pr uncnto do 

lll - 1us t1. hcar , e,- cad ,1 c a s o e de ia:e-

11,e r v 1ço c o=e t1d o o u de p.1rte dt=le ; 

lV - o bS\: l'VO r t Odl) S a s no r D-iS l c911-s e 

v - c umpr1.r a s o r d e ns d e s e us s uperio -

rcs, s a lvo quando non i Co:.t.;u111('ntc 1•pra.t1 ci ve 1. s • .tbusiva~ ou 1lc9&i1 : 

VI - a.te nder co• p r esteza e prec 1.si o ao 

púb lico externo e - ntc rno ; 
VII - r esponde r d1reta e periunc n t eunte 

pe l o uso de ,.3te n ,1l d e con~un.o .: bens pat.r uton:.a1s, SOl.t !iU 6 gu• r~a o u 

r e1pons..b1 lidadc ; 

r egul•rid,1.des que vie r .l conhecer , quolndo do e at: r cic10 de s u:as funcõcs ; 

IX - 9u.>rdar s 19 1.lo pro hss1onól l ; 

X - s c- r o.ss i d uo e pont.u~l .10 serviço: 

Xl - ob :.crv,u c o n\lu t w fu nc1.on,1 l e pcs -

soal c omp•t ive l coca a 1wra h d .1d c 1ld1un1:a r l.tlva e prof us1on~l : 

Xl l - r cpr e ~c-n t •r i nst.Snci~ s u perio r 

con tril. ile9alidade ou J. b u o d\!' poder ; 

Xlll - .ib ~tc r - ~c de 1non1aa t o; 

XlV - .lt i:ndcr j .. l~Ot. lÍJ.CilC:Õt'S p,trll depor 

o u r ea li-z• r pe r i cia s o u as t or1ól s nos vroc-edir cnLoC d1 s c1pli n,11rc s ; 

XV - J, l\!ndcr. no:i pr.a:os de lei º" i egu­

lo1mcnto s , as r c q u u 1cõe;.. p -11 11 dc(e:;.1 d"" F-1:end,1 rlltihc-.i: 

XVI - ... t ..:ndcr no:i; p [.l:os d11 lc1 ou r egJ­

h ment o, o s r eq11c r i mc nto., de c c rtuJÕc::. p.-,t,,. dc ( c5,.1 de d 1tc1to:. 0 -.1 es­

c larcc1mc ntos de s i t ud ,;1),,s ; 

XVII - .S(' r parc .1.r-.0n 1oso e c..iut t>l o so no 

uso dos recursos p úblh·o ! , b u:.c ,1nd o se1npn., e, r.:'-= uor custo e o tu1o r 1~ 

c r o soci:i l no s eu c r11prrcp . 

'l'lW LO l i 

l>O l llOVlHJ.:H'rO l10S CAJtCOS 

CAJ•l TULO 1 

DA!; 1 1~ros 1cui.:s r ul!L1H1Hl\1u;s 

/\c-L. ;o - O:. C"J lCJO:O d i pôt•J11- s rc111i p.:1drõc • 

hor 11ont.11 s e C L\ S!iC~ Vl' l llC,l l !•, 1,•,., ,1d ,,~ d ., 1·.1h'•JOL loll (u1u.:10UJill d: 

c o11l., CJ tu1)0, no~ nivct > \J,
1

:.. 1c-o, 
111

~,l\o , . r;u1•,·1 101, 1 :i,l•r••..,. p, ovulo:. 
th

: 
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SECRETARIADO 

RENATO PEREI RA MAGALHÃES 
Chefe do Gabinete do Prefeito 

0

SECRETAR IA OE .ADIIINISTRAÇÃU 00 MUNICIÍ'IO 

VALMIR PONTES FILHO 
Procwador GtBI 

JOÃO ALVES DE MELO 
SeaetMio de Administração 

US'ARTAMEr.rro OE IMPRENIA o,~ 

Crildu pol• lei 461 de 24.0"i.52 
ANTONIO ELBANO CAMBRAIA 

Secnuário de Finanças 
S<de. Av. Francisco 5', 2041 

~:31.1119 
JOSÉ HÉLIO ROCHA LIMA 

Secrelllrio de Imprensa e Relações P~blic:as 
PAULO COÊLHO ARAÚlC 

Diretor 

JOSÉ ELISEU BÉCCO MARIA 00 PERPETUO SOCORRO DIOGO 
Produção Grálica JURACI VIEIRA DE MAGALHÃES Secretário dos Transportes e Serviços Urbanos 

PREHITO DE FORTALEZA HELOER BOMFIM OE MAc1foo 
ASSINATURA TRIMESTRAL . . . Cr$ 1.25(),00 cretário do Planejamento Urbano e Meio Ambiente 
JORNAL DO DIA . . . . . Cr$ 30,00 -===­!rAllll:NCAO 

ABNER CAVALCANTE BRASIL 
Se01túrlo da Se<Ídt 

JORNAL AT RASADO .. . . 

JORNAL 00 ANO ANTERI OR 

... Cr$ 33,00 

.. . Cr$ 45,00 ---- HULDACHAVES LENZ CÉSAR 
Secr1Url1 da Educação 

PUBLICAÇÃO POR LI NHA . 

PUBLICAÇÃO 11,;(NIMA . .. 

. .. . CrS 24,CO 
. . .. . CrS 500,00 

.lC.Jrda coa 01 r equilito1 couUtucionab. 

Paritra(o únlco - 0• cargo•, padrõos 1 

classe• , _categoria• func ionail, 9napo1 oc1.ap1cionai• e r efe rê nc h.s i n -

t.eqrario o Pl.a.no Municipal. de Car go• 1 Carrei r a• • 

Art. '° - O provi•ent0 · d01 cargos t.ir-
u - i pôr ato do Prefei t o ou do Prui danu da ciaara Muni c ipal de rorta 

l c:3 o do Diri gente do auurquh• ou do fundilção públic:o1, contor111c ; 
C:380. 

Art . 10 - São foral\1 de prov111cnt o dos 

I - -noee•cio: 
· I I - proeoçio; 

U I - tran1hrõnc~a1 

IV - readaptação 1 

V - ron n i o1 

VI - re i nte9ratior 

VU - .r&conduçior 

VI II - aprovaitilaento . 

_ Art. ao - Na for N do a rt. . 20 dcs t .1 Lo i, 
eis c~r90, 1,1:0 do proviaento ththo ou co• i Hionado . 

• ~ l Jo - O provillll\to de cargo comisuon:--. 
do devera r eapci t u a eapoclfi .. .. 
, : eu ex1 r c:l cio. c1ço10 o os (lt c•i cquiai toa c.xi 9idos p,lr.l 

S 20 - !x1:atuado1 01 de Socret ári o Huni­
c i p.,,l , .de Pr ~ ur 1doc. r;ttt•~ do Municlpio • do di r l 91nt1 •áxhto de nuur 

,lUU., f\1nd.a(M>, 119pflH publica ou s.ocie4ade de I COl\09h 11h ta do Hun7 

c {pio, SO i !cinquen~ por cento) 401 c1r 901 coabaionados •erSo rovi: 
doa por que• ••j• unidoc • W\1o i •l p 
de º' de 1iW>olo DNI . p ' 1 

HM rtH ,rvado,coa excl udvida-
, S lo - o, car9oa coeisaionados são de 

vce prov i.Mnto e elConeracão, r••nlv&do o ·di.apo1t o no1 SS 10 e 20 de:: 
te • rtigo. 

CAPlTULQ 11 

DO COltcuaso J.>Oauco 

Ãl't .. 99 - O concur,o H d 

P 
ut1vo oU.ainatõdo • c la•aificatõri o • ..- • 4• carit.e r co,a 

u , ..-•r1 Hr reali d -
(d~.ls ) •tapa• , quanilo a nat ureza do carqo O .. ltir. u o Clll'I 02 

S 10 - A P<laoha ttap, 
1o1!nacório., con1tl t uJ.r- 11- i de prova• eacrlt..a. ' 

4
• caric.r 4:U ... 

- 1 20 - A" 119unda l t.apa, da ca.d.to 
t l t.ót lo, con1tiu:& Ie co•pµto de t itulo• •IO!t 41 tr 1 r clu-

c• d aç;o ,erõo i ,d i c ado1 ;no edital do.- n,,-cu v • naaent o ,cujo t ! 
po u ur o concuuo. 

Art. 10 - o COfte\ano ttr4 'YIU 
a no•, podendo aor prorroqado uaa 6nicis d.ade da 

ut é 02 (doit) vez, por igual 

potlodo. 
Par:.i.grafo único ,- 0 pruo do .,, 

coo • 81 conüiçõet do 1uo,1 naliucio, • crio f ixado, •lidada 
do concu d o oiirio otichl do Munlclplo o e• edl tu 

rá publica o n •• 1ornat di . 
qu" oe - nõo 10 abrindo novo concurso • n<i ,,, • rio 
d•1 .,r ,indo circuhçaoi concurso antorior • cujo . PUt.ou•~to houv,u 
c .. mlida.to aprovado ,un "'º h l\t\a '"'P! 

n cJo . 
c,.rlTULD. III 

DA H()MEI\Ç,I.O' º" l'OSSE z DO tllz act c 10 

A.rt. 11 - H.ave r4 noaca.cio : 

1 - par• provi.ente d e car9os efetivos 
de classe inich l eh• carrura; 

II - po r..i, provuent.o de c:a r qos coraisn~ 

nodos. 

Art . 12 - A. nOffiea..;~o pau car 90 ehuvo 

inichl dl! c.1r re ir,,, depende de aprovac.io c11 concurso público, obaer­

vada a or dem de ch~::.1 fico1c i o e de ntro do pra zo de oua vahdadc . 

Paril9r.)fo único - O concur~o observará 

as disposicões const nuc1onui:. e a s cond1ções fix,1da.s em edital c ::apc­

cifico. 

Art. 11 - O !ICrv1dor nomeado ezn v1.r -

tudc de concur so púbhco te• dir e i to po!lsc , obser vado o dispos to 

no S 10 do ut. . 1t dcSL,1 LCL. 

SEÇÃO II 

DA POSSE 

hrl. H - Posse Q a 1nve~t1.dur.a no c.i::-

90, c-oa "-~citeç.io cxph.•.., ,..,l da '.: .ttribu i cõcs, cond icõc:. e tt•:pon~,1b1lhl 

de, -.1 el e i~crc'ntêc:;-í(\Lfbl l 1u.d,1 t:I'\ ns.s 1n,nura. do t e r"'º respectivo pc 

la 4utorid,1de co11pct e:nte e pe lo cmpou:rdo. 
5 10 - h po:.sc ocorror ã n.., ---pr-e. 'lo. d.,. J1

1 

(trinu) dias , contados d .. pubh c <l c.io do 11t o de n011~ a~.io prorrogiv'-' l 

por JHis 30 ( trinu) d laa, a r cquerilf'Cnlo do 1ntcr c s.:1 .1do ou por que~ 

5 20 - A pos~~ poder ~ d:ir -:.1? 111~hnu pr~ 

curação e1pec i fica . 
5 ) O - Cm r.c t r ,1tando de se rvi dor em li­

cença ou em qu<1lquer ootro dpo de .. c .. ~t a111,•nto 149"1 , o pr d O n r á co~ 

t.a~o do t érmino do .u 111 tomento . 
S ,ao - Só h.ivc r.í po~sc nos c;isos de pro-

vimento do c,irqoG poc noincac.'.io u ,u1ecn u;,,o. 
s s o - uo a t o d.i poue, o nrvidor apce-

11e ntari, obcigatoci.111tc nt c, clflchraçdo do:1 bcn$ e va l ores quo conati -

tucm ,cu patrimônio o ucclilrac.io t obr e oxc rc ic lo de! outro c nqo, eapt! 

90 ou função pllb lic A. 
hrt . lS - 1\ posse dcpcndc r.i do prévia in! 

peçdo 1J1édica , pch J unli\ Hédl cn Hunic1pa1 , p,HJ co"'.,rovor que o co.ndi· 

dato a.1tiaf.ai os r cqu u 1 tos ria leoa e IWICnt ai.1 c:d9 1do~ p .. r .,. o desccapc-

nho do car qo. 
SEÇÃO Ili 

oo ~x1rnctc10 

~unsecl.o T 

Dh!• DISPOSJÇôBS Pru!LIK!Nl\lU:S 

1o, r t. . u !.. c,cucicio é o ateuvo dosc11pc -

nho do1 5 4t r-lbu l i;õu:i 10 c ,:arqo . 

l. 
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..------ i;>IÃJUO OPXCXAL DO NUIUCIPXO pS 1991 paq• 
~-.rBXRA (SUPLEMENTO) 02 DE JAMBX~ 

----- S 10 - .2 de 30 (trinta) dla• b'Prorrogi­

parA O servidor entrar e.la exercício, cont4doa da data da 
v•J.• o prazo 

pa•••• s 20 - Será revog•do o &to de no111•açio 
1 

•• a p::,aso e o exerciclo nos prato• previato• neata Lei . 

•• 
nio oeorrer A 

S JO - au,toridad~ di r i ganto do ÕrCJio 

d para ondtJ for de•ignado o servidor compete dar-lh• • xercl ­
oo aPt.id• • 

oiO• Art.. 17 - O inicio, a interrupçio, e o.,.. .-re_! 

leio aorio regi• tradoe no C4daatro f~ncional do ••Ívidoc. 
_ _.cio_ do • xerc ,r 
,,... Art. 111 - O exorcicio de cargo .,co,-,haio-

••i9lri d• ,eu ocupante integral aedicaçio •~ aervi~o, podendo 
n&40 do • et1pro que hotiaver interea• e da Adainiatrai;..iio . 
•er cr,n.tfOC• 

SUBSEÇÃO II 

DO E.STÃQJ:O I"RÕOATÕRXO 

A.rt. 19 - Ao ontrar ora exarctcio , o aer­

:t!dor noMado para cargo de provi•cnto efetivo ficari eujoito a • • ti _ 

910 
probatório por pcilbdo ci•-42 - ~oi•) o~ d~ranto o qual aua opti­

dia • c•~cidade p• r• o deaoapenho do cargo ••r'1tr aval,.la~ ~~•tr•! 
•"t•, por cr!tirio• próprio •, fixaoo• e,. regulamento, obaervados-õiP!" 

c_J.a1,N'nt• oa • eguinte• requisitos : 

CAP1Ttn..0 IV 

DA. ASCC.USÃO l'DtiCIONAL 

acrvibor municipAl 
Art. 2• - O dcGonvolv~ento do a.l . cm sua~ IDod~ 

na carreira ocorrc.r.i acdiontc accc nai.10 funcion - 0 
lidados : progrca a;;.o, promoç;io , n :.:1d,1pt• ç:io o trlLnaforrn.it:• • 

' Art4 
J ·\Ulla reforCncia p•r4 

do• Oli critõrioa de 

do servidor do 
25 - Progroasio Ô d posaogc~ obedoc.!,. 
a • Õ9uinto , dentro da llftC• 111• closso, 

,.0 rocimcnto ou a nti9uidi0do • 

do •~r✓idor de u.11• 
Art. 2, - Proruoçio C a pi11. 9 o.19ctn ir• 

claaap para a iínediataacnte auperior , dentro da ,.eam• carro 

obed• cidos o • crit.icio• do •erociroonto ou antiguidade, J.dor d e u~ 
Art. 27 - noodoptacio é • pa•••9 •"' do •ervual v alor -

carreira para outra ,u,rrcire d i!er on te , de referência de 
19 

aalarial, a.ais c011pat.tval corft •u• c41,p~c:idado func:ion.al ' pod•
nd

o ser 

do oficio ou• pedido e dependorL , cWftulativaacnto, dc : uc comprovo 
I - in.:pc.cio da .Junt"" Húdica Hunic:ipAl. q ' id do 

sua incap•c~ado para~ carroirãou cla.acc que ocupa O capac: 
4 

para & nova carreira o"ü c ·1a.ã•o 1 ng 
XX - poaauir habilitAcõo legal pa.ra O ingresso n..a 

va carroira., ou~~•-•c~ 

~ -\ ,.. , 

I - idoneidade moral ; 

II - assiduidade: 
XXX - c:Xts tinc:iA do vag• • 

Art 211 Tronsfor•açio ó a pa.s:.sagCJ:A•ºdo a crvidor de 

, : 

' III - pontuo.lidade.; 

XV - diaciplina; 

V - eficiência. 

Art. 20 - .o chofo h,odiato do corvidor 
suj,ieo a está gio prob:)tório , GD (soss0 nta) d iaa antea do t.êr•ino des 

ta, inforaar.i ao Órgio d e pesao al s obro o servido r , tendo em vista 0 ; 

reqv.iaitos enumerado• no a-rtigo anterior . 

S 10 - A via ta d e informacDo da chefia 

i .. diata do servidor, o órgão de pessoal ellitir.i parecer escrito, co!l 

cluindo a favo r ou cont.ro " confin111açio do estagiário. 
S 20 - Oc&ac pilre cer , se contririo i 

confiraA.çio, dar-se-.i •ri.sta ao eata9iÃ.rio, pelo prazo d o 10 CdezJ dias, 

para oferecer defesa. 
S Jo - .Julgados o parecer e a dcÍer.a, 

o õrgio de adainis trac~o g e ral, so considera r aconoe lh&vo l o ·•xonora­

cio do servidor ostagl.irio , cncarainhadi . ao chefe do Poder coapetento 

o re s pectivo decreto , coia oxposicSo do .. ativo• a obrc o asaunto. 
S •o - Se o dcspa~ho do órgio do pes -

s oal for favorável ã pcr•anenc1• do servidor a s t a9ii rio, fica aut.o••· 

tic&JBento r•ti.fica do o ato de noaao.tcSo . 
s so - A. epurac.:io dos roquisJ. toa exig! 

dos no estágio probatório deverá procoss ar-ae de .ado que • exonera -

cão do aorvidor os tagi&rio possa sue !cita antao de findar o periodo 

do estigio. 
S G0 - O úr9ão de pessoal dcligenci4rÁ 

junto Ss chefias que supervisiona"' servidor cm o• tigio proba tório, de 

fora• a evitar que es t.e se dõ por ,-eco tra nscurso de prazo. 

SUOSECÃO III 

00 REGI.ME DE TEHPO INTl?:GRAL 

A.rt. 21 - >. intereaae da /\dmini1 traçio 

Pública e mediante co,apc.,na açâo pecuniária a dequa da , coru anui ncia do 

servidor, do Pre feito o t. Pre1 idente da Câmara podará colocar servidor 

e• r•gime de te• po intc~ ral. 

Art . 22 - O aervidor aob ºregime de t em­

po integral deve d edica r - se exclualvM1ente aoa trabalhos d e seu cargo, 

vedado o e xe rcíc;L.o d e outras ativid• de• públ i ca ou particula r , não i_!! 

cluidaa, nes ta linlitaçâo , desde qU.e não ha)a prejuizo para o exercício 

regul ar do cargo r e s pectivo , as · a ti~idades funciona i s aba ixo discri•! 

nadas: 
r - 0 d eae«1pe nho a i,nulti ne o de ativida­

de, decorrent es d e out.ro ca rgo que, no• t ermo• d a lei, não cons titua 

•cumulação illcit.a ; 
II - o exerc íc1.o de atividade e m órgio 

de deliber ação coletiva, desde que rclo1cionad o com as • tribuiçôea do 
~•rgo. 

Art. 2J - O r e gime de tempo int"'!grel s u 

je it.a o aervidor a jornada de ttabo.lho non1al n4o infe rior a 08 foito) 

hon.a diérl•• e 40 Cquarenta) s emanal , . 

· 7 ~ 1 i i 1 de nível •édio ou s~ 
qualquer clo••o do nlvellboaico par• 4 n e~ , ni 
porior , ou do qualq~or elo.••• de nivcl JDÓdio p ara A pri.mcira de 

vel superior, ob•docidoa oG critério~ exi9id?s para O ingrcs5 o n&s 

re.sp oc:tivas c&rr~iraa.. 
s 10 - A transforNoção 'dcpcnde de habilit•cSo ca 5~ 

leçio interna de caritor c:o• potitivo, el.J.ain&tório e clas• ificatório 

que poderi ••r rc4li1ado c,n dua 4 ocap~s, a so9uir definid a G: 
aJ - 6 p~Uciro etapa, de carác~r eli.lninatõrio, con~ 

tituir-se-i de provas oscrit.as; 
b) - a segunda ctapo, ~e car~tor classificatório , 

const.s.ri. d• cÕ•put.o de tltulos o/ou trcin&acnto, cujo ti.po e duraçÃo 

serio indicado• no edita.l da FCapoctiv• aoloçio . 
s 20 - A s va9 aa reservadas p'1C'1 tronofonaaç~o nao pg 

d e rio ultrapassar O 11-ito d e SO\ (cinquenta por cento) dos cargos 

nio preenchidos. 

CJ\l'lTULO V 

OI\ Tlll\NSFEnl?NCr.l\ 

Art. 2, - >. tranafori,cio. é a p.-:assa9era do servidor de 

cargo de c arreira para o~tro de igual denominação , c lasse e refe r ên­

cia, pertencent es a ·o ·u;;dro de Pesaool diverso. 

A.rt. JO - A tronsferê~ci4 ocorre rá de of i c1.o ou a~ 

dido do servidor, otenctido o interesse do se rv1co. ,-ed iantu o p~con­
chime"nto de vaqa. 

CAPlTULO vi 

Art . 31 - Reversão é o reingresso do aposentado no 

•e.rviço pÜblico 111unlcipal, após vcrif1cado , el\t processo,que n5o su~ 

aiste• o• ~otivoa doterminantcs da oposont~doria. 

J\rt .i 32 - A reversão fa.r-se -.i o pedido do s ervidor. 

S lo - A reversão depende de oxa.nc D1édico 1 pcla•'1U.!!, 
t.:l Hêdica Hunicipul . om que fiqua cofflprovad.:l a Cõpocidodc para o 
cxarclcio da funcÃo. 

S 20 • Surã tornad.i sem efeito a. rever sio e c aSsoda 
a aposentadoria dn ~crvidor que n ão tomar posse ou n5o entrar ca 
oxcrclcio nos prazo, previstos ncsto. Lei . 

tariomente. 
Ar~. 33 - NÃo se fará rcvers~o ao '1poscntado volu~ 

Ar~ . 3• - ~ revers ão d 4r- sc-5, de preferência, no 
mesmo cargo antcriocmcntc ocupa.do . 

Art. 35 - A rcvcrs5o n~o d.-:ar~ d1.rc1to , p~r • nov~ 

aposcntadorio. e d\ t.pon ib1.l idodc, :i contoil9c •" d o tcit1p0 e"' que O ser­
vidor es teve oposout:.odo. 

Cl\l'l'l'ULO VII 

D/\ llCCONDUÇl\O 

Art .. 36 - ncconduc,io é- o r o uu·uo cl<" • c r v utor ..'lo C.l,! 

q o onte r i o rnu,nt~ n c ,,p,,do. 
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S 1a _ A reconduç.io decorrerá de r e integração do 

'ant•r1õr ocupante. 
5 20 - Encontrando-se provido o cargo de origera , o 

• ervidor •• ri &provoitado em outro, observando o disposto no art . 

117, 

CAl/lT\11.0 VIII 

Art;. 37 - ncintc9ro1câo é o re:ingron!oo do aorvidor 

no cu90 antcriona:antc ocup.ado, quando invalidado a suA dc.iss;io , 

por Hciaão adainiotrAtivil ou jud1.ciAl , coto rc:.carci.Ncnto de toda.s 

•• vaat.a9cn&. 
S lO - Enconti:o-ndo-sa provido o Co)C90, o acu ocupa~ 

t.e aeri reconduzido ao c.aroo do oc .uJc .. , ou .:&pl'ovcitildo aM 01.&t.ro 

car,go, ou, ainda, po• to CJa diaponll>il i dildo COM romu~cr"'c:io int.09c-a l. 

-S- ~o.prov11d.a .>. la,j, t ü por (HlrC.o do que" dc-.a cag 

•• l d.aai•• So inv•U.dad~~~spÔ"ncl~'r:. o:u:.o, ci~il, penal e admini_! 

t.rat.'"lvUMnte. 

Art. 30 - O servi.dor .rcint.cgr.)do, :.erta sub,-ct.ido ii . 
in•peçio aêdica.1 p,tla J'unt.) KÕdic.) Kunicl.p.)l , e aposenta.do, :.e ju! 

4ado incapa1 . 

TlTOLO UI 

O.'\. VACÃNCJA ~ SUDS'tlT01tÃ0 

DA VACÃMCI.A 

Art .. J9 - >. vacinei.:,, do cargo público dccorrorÁ d e: 

1. - a.xonarac!ao, 

11 - d.eaias::i.o· 

Il.l - a1;.ccnaio funcionAl ; 

IV - npo1cnt.adori.i: 

V - f&l•ciAcnto ; 

VI. - ~r.-nsf,nência. 

Az:_t. ._ •o - ~xoncrac5o de c.,,rgo de c,urcir.) 
ae-i. a ped1,.do do servldoc ou de oflclo. 

d,u -

Pa.:ri grafo Osdco - a cxoncrilç~o de oficio ::cria apll 

probat.óri..o ; 

b) · qu.ando o se rvidor niío ont.ra .r e • c•crcicio no 
pra.10 eat.abel.ocido n~at.a Loi. 

aauea1 

Art. ll. ,. A oxoncr•çiio do curqo e ra coeai Gs:.o dotr-se-.i: 

1 - "'- j1i1ho ela •utod,dade co•pcto nto; 
I.1 - ü podido do pcôprlo r.orvidor . . 

.>.rt. 42 - >. v•11• ococ:racã nil d..,ta , 

I. - d,, vigãncb. do uto àc1alniatra.tho que lho d e r 

II - d., aorte do ocup.Jint.'o do co1r9o: 

l.I.l - 4o1 v1tãnch do • t.o quo cri•r e conceder dotilçÜo 
~• o aa\l proviw.ent.o 01,1, d• 41,1,e det.o rw.in11.c ost.• Glt.1-a ••41da. , •• 
o car90 jl ••t1v•r criado1 

:IV - 4& vigãnch. 4o ato quo c•tln9uir c.Jic90 e 01o1tori-
xar q"• aua dot.ac:io P•r-ita o proenchi .. ftto d• cargo va

9
o . _ 

Pacâ9cafo \uUco - VociUcada a va9a, aorio consldoco 

daa at.ert•• • na •o .. ut. data , todAa a G qua dacorror •• de seu. proonch!. 
.. nto . 

~lT\U.O 11 

DA saor.nTUtcAo 

Art. tl - 011 ocupante• du ca rqo t1 e• cocal•ai o t.eri.o 

aub• tituto• indicados no r~ulaaent.o ou ••Ut.uto do Orqio ou Entida­
de ou, •• caso d• onJ.sai.o , previa .. nto dcialqn"do a pc\a, •utocidade 

c.-petcnte. 
par.iCJc.aCo único - O aubs tlt\l.t.O ••1ou•irá •ut.a.at.lcoi~on 

te o ,xerclcio do colrqo nos o(asta110nlos ou l•pccli-.cnt,os do TlLu\.sr ~ 
ará ju• i re•unorac;:i~ -;,cl.o s eu aaorcl.cl~ , paqa na propoct.i.o doa dua 

t ete•iv• aubatit.ulc:ao , facul.t.ad o. • opç .. o. na h\\lÓtuoc do 
d• '" carqo e• co• i.aaao . ourvidor 
exercer outro 

TlTULO IV 

DO~ DI~lTOS l! VI\HTI\C~tS 

UO ToutO D~ e°';~UVJÇQ 

-
da tre~ontos e sessenta e cinco di4~ . 

A.rt .. 45 - scr1io considor.ados de afetivo o•cr 

cargo efeti 

ao P4'dodo 

cicio os afastamc:nto:- Clll viJ::tude do: ~ 
1 - férias; 

II - cascuacnt.o, A,tó oito dias corridos; 'li 

à reauneraç 

1 •ão de 1/12 
• ,rior a 15 

III _ luto, até cinco dia• corrido•, por fal! 

cimento do conJU!JO, comp.inheiro, pais, mndastra, padast.1.0, ti _ 

lho• , entoado•,' ira1ã.o•, genro• , nora•, avóa, aogro e •09ra.1 

IV - nAscbu,nto de filho , ató cinco dia• cor-

ridoar 

lent.e em órg3o•• ou 

clpio• .ou Distrito 

v - cxeccicio de co.r90 om cor,i• aão ou eq1.alva 

entidade• doa Podoro• d.a Uniio, Eatadoa, Mun!, 

Federal, quando legalmente aut.ori•ado; 

vx - convocaç~o para o aorviço • ilitar, 

VII. - júri o outro• serviços obrigatdrioa por 

Lei1 
VIII - estudo cm outro Hunici.pio, E• tado ou 

Paia, qu•mdo loq41lmcntc autorizado; 
IX - licenç•: 

a) i -,naternidade, à adotante e Ã.p~ternid.Ade.; .. · 

b) para trata1110nto de • aúder 
c) -por IM>tivo eh doença ea pe• •o~ da taailia1 

d) para o dc• efftpenho de m.Dpdato eletivõ;-
e) priaio. 

Art. ,., - 2 vedada a contagea cuaulativa ' 

teinpo de aer.Jf.ço preetado conê:o• itanteaente a• ••i• de WI car9oou 

função de õrgio ou entid•4• do• Poderea da Uniõo, E•tado, Di• tri­

to Federal e Município, aJtarquia. fundaçio pública, sociadade de 

economia mieta e en:ipresa pública. 

Ax~ ~ 47 - Contar-•~-• Apcnao p•ra efeito de apoaent!_ 
doria o dispQnibilidodo : 

I - o teapo de scrvico público prc~ tado o Uniio, &•t! 
do ou outro KunicI.,ic-; 

II - a licença para mandato eletivo; 

III - o tempo de serviço em Atividade privada, víncul! 
dil ' à PrevidCnciA Social : 

CAl'U'ULO II 

DAS i'C1UAS AIIOAIS 

s~o 1 

DO DIREI.TO Ã FLIUAS E DA SW\. DORACÃO 

Art. ,.O - O ccrvidac f.iz ju:,, anual,ucnt.c, .i JO (trin 
ta.1 dia• conaccutivoo de fór.1 ,u; , quo podca ~cr 411 cuaul.idll.:s a.tá O .'i' 
xilao de 02 (doi•) pcri.odos, no c•so de necesssid•de do aervico. .. -

S lO - Para cada pcriod~ aquisitivo serio exigido• 
12 (doze ) •o•c• de cxcrciclo. 

S 20 - t vedado levar ~ cont.a de férias qu~lquer f•! 
ta ao serviço. 

Art. t, - As férias pode.rio ser intcrro-.pidas por .o 
tiva de cal.-midadc pública.. comociio interna , convocacio para 

O 
júri: 

scrvico ailit.ar ou eleitoral ou ncccsaidado co•pravada de retorno 
inadiÃvel ao trabalho . 

SECA<> II 

DA COHCl!SSÃO E DA J?.l"OC.l\ DAS P2JUAS 

Art. 50 - As férias serio concedidA• por Ato do Diri 
9ento do Unidade Aàinlstrativa, cm Wl'I só por ioda, nos 12 Cdozo) .:; 
sos sub1equcnt.0G 4 d a.ta cm que a • orvidor t i v e r Adquirido O dire! 
to , 

ParL'Jr~fo Onico - Somente cm C:a!50S axccpcion.:i!::. se 

c4o a11 Ur1as concc dl..So• ct111 doi• pcriodos, Wll dos quois não poder4 

acr infarior o 10 (d\?'l) dias corridos . 

Art. . 5 1 - A concc:.:.:io do.t.s !Jr1,.a:. scrii (lo.t.Ct.ic1p.ad.a, 

por escrito, ao ~..: •~vidor, ' cota ôlntcccdi::nci..i. ela,. no •inin,a lS lqu1nzcl 

diil5 , cobando Q c '.l t:Q .a:aint1.r a r..: i-p..:ct..1vt1. not~fic.ac:í.o. 
l'~r.,9r"to único - O pcrlodo do !~rio• n:io 9o~od.1i. d~ 

rant\? ., Vld.) func1on.al , por noc1.::.11idJdt.: dl) iiccviço, soe; cont.sdo era 
dobca poro afeltn , •e "lJO:u~nto1doru1 ..: d , spon1.b1.l1cJado. 

Ãr. t. 52 - /\ Úpo c ... '1,, canc,•ua :io du)I fúri.as ~ccj o1i que 

•olhar coniiul to u ,. ioLuro:.:luu Uu uurvl,;o público. ol>elltJCld..i:1 ,1s 

co~pcctJ.vi11i11 1H.c .. 1 ... , , cl.,1Jor.,J .. u 1. '1u11tru uo 1H)tu1iv\!l, .. t.,·n,h:ndo .1011 
int.UCfJ;JCOA lia UCI vulor. 

:.a.,,;AO Jll 

UJ\ lffHUH •: llA\,"J\U t: 110 AIIONO nt: t'l:lllA!i 

fHI . •,J - o 1.,· 1 v1,lc11· p~•,ct.:l>c r ;, , ,1nt.u :l ~o , .. 1tc10 do 
'JO i o lh: 1. u ,1,. 1 ,• 1 1,11o, ., r ,.-011,11~\;,";U , 1u1• )h,• ( n1· J,•vi1l ,1 11. , t l ,1 l,1 ti,, 

, . ... . .... .-e, l v ,1 '-'"lllºPt.1o:u 1 , ., ... , , .. ,,, 1,I,, 1h, 1•• lu • 1•11111, 1/ J lu1n 1 , .. ,.,_. ..,, • 

:;m;Au IV 

110:, t : ... t: 1 To:; UA t:XUNl<IU\ÇÁO OU DY.•11!.SAU 

,\1 t . •,,t - , ·, ,1u.· 1·, •ll'l . ..itl,, n c•n11u cac~o ou ch:.., 1 1,1 11:io, Jc 

de d• inap, 

çio que t:01 

a nova in•s 
vidor ao el 
pela ,...,._ ••• 

diataaent• 

9ada d• of! 

apreaentad1 

coao licen, 

conher¼aenl 

aent.- ) di, 

em. prorrog, 

••ri.o leva, 

111earao obje:· 

Prefeito, : 

ou por ·del 

de c&rgo C 

Ia IV do 

•e;x-oticio 
~•, _q_u&ndo 

••nto de • 
rada, sob 

tratament< 

• • for• de 

dico 01.1 j, 

aolog•do 1 

sio de JO 

exa..e •~d 

que o e.x&. 

dor rea.ss 
os di.AS d 

v!dor rc<; 

mir o ex, 

se. &t.iVA 

de vistA 
sia irre, 

kiaon, e. 
'3ra.v• , e 

lllDlésti• 
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tivo, •orá dovida oo •orvidor a ro"'unoraçio corre•pondonte 
c:ar9º •'• tória• cujo direito t o nha a.d~uirido. 
•º ~r1od

0 
d• Parógr•t:o ú11ico - o aorvidor exonorado teri dh:oito 

eraci.o relat.iv• ao por1.odo inco•ploto du tériaa, na propor _ 
;, r•~ (·•- do%o avo•, por 111Ca do • ílrvlço ou fração igual ou • 

_ •• 1/12 _.. ~ -;•º 15 (quln:ia) dias, 
,cJ.or • 

C:"1'1TULO UI 

DI\S LICBIICAS 

SECJ\D I 

DAS 01srqs1çOES PIIELIHlHAREa 

Art.. S5 - Concodor-• o-i ao • ervidor licença: 

I - ptr• -t~•.t~cnt.o d•: aaú.dai 

II - p r 1not.lvo~de- do•ll.Ca •• peaaoa cl• f.,.i.Ua , 
III - .. ~t.ernidade r - , 

XV - p ·•ternidade 1 

-v-~~ •ilit.ar obri9•tõrio1 
VI: .:. para aco.pan.har o cõ'njuge-ou co.p&.0.b._e!!,5>; 

VII - pa.ra deaenpen~o de mandato eletivo ; 
Vl:II - p·rêmio. 

A.f"t. 56 - A. liconç• par• tratamento de aaú.de , dcpen 
d• d• in•paç-io aédica, pela Junta Hédi.ca Municipal, e t~i. a · dur.! 
cio que for indicada· no re1pect.ivo laudo. 

S 10 - ·Tarainado ,o pra.zo , D ••rvidor ••ri • Ubaetido 
a nova in• peçio aidi,.ca, devendo o laudo concluir pela volta do aei 

vidor ao axarcicio, ~•la prorro9•çio da liccnç& ou, se ~t:or O cÀso·~ 

pel.• •" ....... t-ado~i;Õ i_ TeradnadA • liccnça·o servidor z:.ea• suairi 'Ú'I.! 

d.iataa•nte o exercício. 

Art. S7 - A licença poderi ser tat'll.inada ou prorro 
t•d• cl• otlcio ou • pedido. -

P&ri9rafo ún.i.co - O pedido de· prorrog•ç,io deverá ser 
apraaenudo ante• de finda • licença e, se indeferido, contar-• e-Ã 

coao licenç,a o periodo ccnprcondido entre a data do téraino e• do 
c.onhat"tNnto oficial. do despacho. 

Art .. 58 - A!. licençaG concedidas dentro do 60 C •e! 

aenta ) dia•, conta.dos do tirniino da anterior , serio conaiderada• 
e• prorrogação. 

Pa.rigi:afo On.ico - Para efeito deste &rti90, Somente 

serio lev&da• em consideração a • lice nças da meslllUl espécie, coa 0 
••._, objetivo. 

A.rt.. S9 - Todas ·as licenças 5erio concedidas pelo 

Prefeito , Presidente da cüara Municipal ou Diri9•nte da E~tidadé 

ou por delegaçio destes • · pessoa credenci.1.da. 

Art. 6D -o ocuvantc de Ci>.rgo cm comissio, nii.o ti.t.u.la.r 
de c&:rgo de. carreir?, tcr.i d,ircit.o Às licenças referidas nos itens 

Ia IV do Art . 55. 

SEcl\O 11 

DA LXCENC,A PAJ\A TRATAH.ENTO DE SAOOZ 

A.rt. 61 -A licença p,u·a tr.1.t.&nl.cnto de SàÚd.e &.cri 
••x-oticio• ou. a pedido do servidor ou de seu legitimo repre5enta~ 
~•, - ~uando aquele não poder t a zõ-lo . 

1"ará9r..ato Onico - O ::.crvidor l i cenciado para trat~ 
manto de saúde, nio podorõ dedicar-se a qualquer Atividade rcmun~ 

rada, sob pena de ser cassada~ licença. 

A.rt. 62 - o cxo.me , pAra conccs sdo do lice nç4' para 
tratanonto de saúde , Gcrl.. f o i. t o p o la Junta Hii:dico •Municipal, sal.vo 

•• fora do Hunicípio. 
Parã9rnfo Onico - O a testado ou laudo passado por m! 

dico ou junta médica pa rticulàc , só produzirt1 e fel.tos depois de h~ 

aologado pela Junta Hódica Hunicip~l . 

Art .. GJ - Ser.li. puni.do disciplinarmente, com suspe.!!. 
sio do 30 (trinta) dias, o accvidor que recusar a aub~etor-•c a 

exaae aédico, cessando o efeito da penalidade, 1090 quo se vorifi 

que o exame. 

Art. 6• - Cons.1dorado apto, e • cxa.me Médico, o scrv! 
dor reas&UMir&, s ob pun a d o Ga apurar~n1 , co,- falt as i nju• tificad&a, 

oa dias de aus ência. . 

Parágrafo Onico - No curso da licença, podar4 o se~ 

vÍdor requerer exame módico , co1 s 0 nc julgue CNI condiçõco de ra.:iau!!. 

mlr o cxcrcicio. 

Art. 6S - /\ licença o1 servidor atacado d e tubcrcul~ 

se Ativ&, a.lienacio mentol , ncoplas ia maligna, ccgucirA ou reduç~o 
de vis ta que lhe sej,1 praticamente equiva lente, hanscniasc paral! 
si• irrever• i.vcl e inc4pocitantc , c a rdiopati.a grave, doenço. de Par -

ki1on , espondiloartro:.o a nquilosante , eple ps i a vera , ne fropatia 
grave, e s tados av~nçados de Pa9et · costcitc dcfoiinontc) ~de outr~ 

-.olóstia que, o. Jui~o d~ JuntJ H~~icd Hunic~p~l, oco.sionur incàp~ 

cid&do tot.i 

nõ.o conc:luir 

-êi41C:O 
did q~•ndo o oxalOº 

e defi~•itiva, acri. conco • d rio• 
d o.po5,ont• o 

pala cônccaado iaci:diato a idOC l! 

Art. ~, - scri intcgr"l • 
re•unorAcio dO ~orv 

Cenciado para trato.Monto do ~aúdo . 

SEÇÃO UI 

pE!;SOA º" F~ 
DA LICDICA ron KOTXVO DE DOOiCA EM ' e a!! 

•crvidor, ..,pO 
>.rt .. i;-, - seri. concodid• lic•nc;A ª 0 

•odra•C'• , •.! 
tivo de doenca do cõnju90 ou coaponhoiro , podr••~~ oui 00 ou afi.a 

er•l. con• ongll n 
~•ndontea, deacendentes, enteado O col&t ão •ódica . 

até o ao9undo grau civil, acdi•nto co•prov~cdotorid• ac • •••i~~~~ 
S 1a - A liconç• •o••nte • or• - udor •or p~••t&-f' 

eia direta do servidor for Lndi•pen• áve l e n~o P ; ser apurado 
•i•ultane ... nte coa o exorcicio do car90, 0 que dc~cr~ 

j iso de re•.!!. 
Concedida••• pre u 

S 20 - A licenca aerá 

nera(io integral. 

dica, aa,i 

SEÇÃO XV 

DA LICENÇA KAT&IUIIDJ\DE 
mediante inapeção -i, 

Art. ,1 - A • ervidora 9eatante, di•• corrido• cOII r!!,_ 
licenclad• por 120 (cento e vi·nto) 

auneracio integral• deteraina~á a data 4e· in!. . 
S 10 - ·: A preacr1cio aódic• 

cio da ~icença • ••r~concedi~a à geatante. no 
S 20 - , AplicA-•• à • ervidora adotanto o diapo•to 

~aput de• te artigo. 

SECÃO V 

DA LICENÇA p,-TEIUIXDADE 

At-t. ,, - seri concedida lieença paternidade ao 

servidor que, por oca• iio do na• ci.acnto de filho ou adoção. apr!­

• entar registro civll do nAsciaonto de crianc• ou prova d.a adoc;ao. 
P~riqrafo On.ico - A licença paternidade é . do ~S 

(cinco) dias coeridos, contados a partir do nasci.laento ou adoçao 

da criança. 

SECÃO VX 

DA LlCE>ICh PAJIA sznv:i:co tt:i:LXTAR ODIU~TOnxo· 

o Art. 70 - AO 5ervidor que for convocado par~ 

serviço •ilitar, 0 outros oncar9of de cc9ur&nça . naciona.1 , aeri 

concedida liccnc• co1a rcmuncracSo inte9r~l. 
s 10 - A licença seri concedida 4 vis~• de _ doe~ 

aento oficial que cDll\provc a incorporação. 
s 20 - Dà remuneração descontar-se-á a UQport..i.ncia 

que o servidor purcabcr na qu•lidodc de incorporado, s&1vo so 

optar pela• vantA~ons do serviço ailitar. 
s 30 - ~o servidor desincorporado conccd,a:r-:sc-â. 

praxo nio excedente G 30 (trinta) dias, para ~ue reass u.m~ o e.xc~ 

cício, • e.a perda da rc1auneraçio .. 

S 40 - A licença de que trata este il).rti90 , seri 

tam.bóm concedida "º scrv:idor que houvor Leito curso pa.ra. ser ada_!, 
tido co1ao oficial das PorC'4S 1\rmodAs, durante os c!:ti9ioc proscri 

to's pelos regulanaontos militares, aplicando-se o disposto nos;; 
deste &rtigÕ. 

SECJ\O VII 

DA LXCENÇh l'Anh AC:OKl'ANUAJ\ O CÕNJUCE 00 COHl'JUIIIEZAQ 

Art. 71 - O servidor, cujo cônjuge ou companheiro 

tiver
1

•ido mandado servir, indcpendcnte• cnte de solicitaçio, ea 
outro ponto do território nacional, ou no estrangeiro, ter& ~irei 
to • lic:9nça sem ~mu~':.r~çiio .. -

!i lo - Excluont-se d(I rcCJC.:, do co.1.put do,i t o artigo 011, 
"'unicipios inta()runtcs d.a 'rc(Jiiio Hctropol i to.1.n.:i de rortalo z.:a . 

S 20 - A lic~ncn s ~r~ conccdid~ , mcd.1.intc po~ido d~ 
vida•ontc inatrui~o e vigorGrj pelo tc~po ~uc dur~c ~ c oaiss~o ou 
ll nova funç3o do cõnjuga ou co1up,1nh'-· \ r n . 

SEC.li.O VIII 

OJ\ LICENCJ\ l1AIU\ 01::SCH.l'J!HIIO Dt-: MANDATO CU....,.IVO 

J\rt, 12 - O :..crvíclor 1nv~o;t1do cm rn:.ndbit.O clcti~o 
scrS. considor.o.do cm licença , t1pl.ic,1nt1o- :i~ .. s s~qu.1.ntc:. duposi1.õc• i 

1 - tra.t.:indo- s,~ e.lo 111., ndJto e letivo íctl'-'rJl. c St .lc.lu.1l 

ou distrital , t1c~ r,·, ~fustuclo d o ~~u C'JCCJO, C N1JH'O: IJO ou funt:io , :ic111. 
rcMuneraç.lo; 

II - lnvc stitlo no 1n,mt1., t o ti\! 1•1·\! C..:1to , t,l!' r .; .1 fost•uJo 

do carci~. caprcgo ou função , c~iulo- l hc C,1c ul.l.1tlo o.,t,, r 11cl.i i.u:a r.2, 
1M&n<!raço10; 

III - 1nvc!.ticlo no 111,11nl,1Lo ,1'.: V..:rc..itlor , hJVi . .!luJo cot11p~ 
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tibilidade de hor~r i.o s , pcrccbor.5 a:. v,1,nto9cns dit sou c.ar90, cmpr,g, \ 

90 ou tuocio, ac• prc3uizo da rc111un" r ac.io do car90 olou,vo, e, nÃo 

havendo coapatibilidadc, scrli aplic..id.l ,1, norMA do inciso .lnl:\er,or. 
5 10 - A llccnço1 prov11 t.l ncu .ttl .irt.190 con &idorar­

ae-i autoaátic• com a pose.o no M1,uulu to c lou.vo. 
s 20 - o ocrv1dor 111unlcipnl , of.lstado no s torNOs de,! 

te &rti90, só pod..:r~ r~assuu,ir o CMorcicio do car90, opôs o t ô r mino 

ou renúncia. do 1t1And,'li t0. 

Art. '73 - O servidor ocupante de c a r90 c1• cOAias~o 

•eri exonerado con1 a pos so no -.0.nd,1,to e letivo . 
P~róqra.fo Onico - se o ocupante do c•r90 º"' co,ds Ko 

for . t~• do w,, ci1r90 do cairrelrit ficorú C)(Onerado daquele ; l 11 
ceRCiAdo deste, na fon,a. previs ta no ar ti9.'! antccior. 

Art. 1• - o servidor municipal de ve r& licenciar- ao 

ante• 4a eleiçio • que for concorrer, na fonla dos dispos itivos l! 

9a1• que regula,-entarea a maté ria . 

SEÇÃO IX· 

-i>A LICEl!CA :. PRbuO 

Art. 75 - Após cada quinquênio de efetho e xerclcio 

o servidor farà jus a 03 Ctrõs) •escs da lice nça, a titulo d e pr.!, 

•lo por · •s•idui..do.d se.a prcjuiz.o d e s ua. reMuna raçio. 

S ~o - Para q"üeô -servi.d~itul.JU' da _c•~ de ca!. 

ri'ira , no exercic~o de ca.rgo ca co,.iss io, gozo do licc nco-pr<Ü1i.õ, 

coa •• vanta9ona ele••• car90, d e ve t e r ne la polo monoa 02 (doia l 

an'oa de exarclcio l,in.i.nterru pt.os . 

5 20 - So•ent.a o tcrapo de aerv1ço pÚblico prestado 

ao Kuniclpio de Portalcza , aeri contado para afeito de lice~c• -

priaio. 

Art,. 7' - Ni.o • o contcdori lice nça-prô•io a o • erv! 

dor que, no pe rlodo aquisitivo: 

I - sofrer penalidade dis cipli nar d o a usponaão1 

'IJ: - afaatar-•• do carqo .. virtude do : 

a) licenca para trata.,ae nto cm p e • aoa da fa,oll i a 

por aaJ.s de 04 lquatro) aeaea ininterruptos ou nio ; 

b) para trato d e intereaae particular; 

e) por afaa taAent.o para ac0t11panhar o cônjuge ou 

coepanhei.ro, . por aai• d e Ol l trõa1 aoaea ininto rruptqc ou nõo ; 

d) l.ic• nca para tra t .ua.ento d o aaUdo por praz.o • ~ 

p•rior • 06 (seisl --••• i.nintorruptoa ou não . 

Parágrafo Onico - As faltas injuatificadas ao ••.!. 
vico retardaria a concea• io da licenca prevista nesto artigo , n• 
proporcio d e ua •i• para cada falt.a, 

Art. 71 - A lice nca- prê ,do, o pedido do servidor 1 

~•ri aer 9oz.ada por inteiro ou parco ladamente . 

Parâ9rafo W\ico - Re que rida para 9ozo parcolado, o. 

11c• nca-prêaio não ••r i concodid• por per lodo inferior a u .- M s, 

' Art. 1 1 - t f ac\iltado i a\itoridoda con1petante, t e!!. 

do e• vista o inter•••• da Mllin1atracio, d evidanie nte f \indamcntado , 
deter•inar, dentro d• , o (novo nta ) d ia• ac9 uintoa da apur•cão do 41 
roito , a d•t~ do inicio do fJOZo po}a liconca-pri:Mio , b o,n co.o 
dir •e pod• r.i ser c oncedida por iftt.oi~o ou pa,;celodMiont c. d e c1, 

Art. 1 ' . - A U c cnce-prii,110 podo rã ' 
de ofici o , q uando o exi9ir intenaso ·bu • cr intc rroa p 1da , 
dor , preserva do , oa q"alque r caao 

O
:: lco, o u ª pedido do sc rv!_ 

tantc da l iconca. 
1 

ro to • o gozo do p u riodo r •.! 

Art . - 00 - ~ f aci.al t.ado ao s ervidor c ont.a r . 
t c•po d e licc nca-pre.,u.o nao fJO& llda , para e f e.it.o . CM dobro o 
di• Po"tbili d a de: . d.e •pocc nta do r i • 0 

Art .. Dl : O ao rvidor d c:ve.-;Í • tJi.aCArd.o.c 
conco.ai.Ão da l icunça ... pru•lo . e• uxor c {c io -;;-

Par:.9cafo Onlco - o dlro a.t.o do ruqu• .-a c 
•iO n ão e à t..í. s u1eu.o à c a duca..d .. d c , h conca-pr ~ 

c.,JtlTULO IV 

DA.5 DI S J'O ::;1 ÇOt.!: l ' IU.LutJJIN U!!; 

]U't. 02 _ o •arvi.doc pod e r 1 L a .,, t u,\ j:U 00 e llo t c: l c , ~ 

func1onal 1 X _ •":ti p n : jul .to üa l" •Jt11U11t r .. c; .. o , ,1u,. ,.d o 

a) t. nc 0 61 c, udont t.• , p .. r,, u ,cohl lvo .. • u • l u.-..,,_ 

d c ut.c o dot 11.1,i lt..-,a tf. t. .. bf• l o t:Hhn. ,u • . a, ,. l ul, c .. t , 

proCis• ion.a l e b) t ut' r c.a l.l i;•' ,. , " "~ u u 'tt\.wclo l o , .. 11 '4 H1u11 1 l , , , ,, 

& 
~ f :~m:::~l:~~::: h :::~~-UNO voJ 

ito ~1tf- aoi.·v~~ , contolrao c lt~cc~ Lo\...__.,/ J 
II - ac11 di'roi to ô perce pção da rcnriun~raçio, quan .. 

do ae tratar d e afas t GJRento p a ro o trato de inte r esse porticula,;_, 

III - com ou sera direito .à perce pçâo1 da r e.mune.raçio, 

conforme ao dia pusor e1n lei ou regula.11ento, quando par a o • • • rclciá 

da • atribuicõea do c a rgo, funçio ou e•prego em ôrgãos ou Entidade, 

da Adminis t r ação Fedo?ral, Est.1,dual ou Municipal . " 

Pa.rágrAfo Onico - Os s ervidores ocupa ntes d e cargo 

de car reira ou e•• co1• i aaão poderio, devidomento a utorizados, inte 

grar ou asseaaorur c otai s a õcs, grupos d e trabalho ou progro.mas, c~ 

ou IC1" pre juizo da remuneração. 

SEÇÃO li 

PI\RA O TRATO DE INTERESSE PARTIC1JLAJl 

Art. 03 - Depois d e 02 ldois} anos d e efetivo e.xe! 

cicio, o servidor poderi obte r autori~aç3o de afas t a,,nento para o 

trato de interoasc p • rticulAr, por um per iodo não super1..or a lo {dez) 

anos, consecutivo• ou não . 

PA.ri grafo Ooico - O servi dor d everá aguardar • ea 

exercício a autorizacio do ceu ata s t .. anto. 

A.rt . 84 - Nio aerii autori2 ado o .afastamento do ••! 
vidor r eniovido antes de ter aaawnido o c x e rcicio. 

Art . as - o afaat ... e nto para o t.rato de - ~r•••• 

p a rtic ul&r aeri negad o quando for inconveniente ao int.cre••• pú.bl! 

c o. 

Art. 86 - Quando o interease do serviço o exi9ir, • 

autorizaçãd podo r i &ar revogada , a j ui20 da autoridade COllpetenta, 

devendo, neato ca• o , o • ervidor aor e xpreaaaacnte notific ado pua 
a.preaentar-ao ao aer•,iço no prazo de l0 ( trinta ) dia •, prorr09ival 

por igual perlofo, f indo o qu&l. earacte rizar-ae..:i o abandono do 

do cargo. 

Art. 17 - O servidor podori a qua lque r tca po, re•.!. 
awnir o cxerclcio, dosia tindo da autorizoçio . 

S~ÇÃO J:II 

DAS AUTOIU%AC01!.S l"NlA O J:H~TJ:VO Â l'OnMJ\CÃO 

l"ROr'ISSIONAL DO Sl!JtVYDOR 

Art. OU - rod1>r.:;, sor kutoriz•do o afAS: t.&1aentO ; 

At.Õ 02 lduasJ horas diiri i11• , ,1,0 ao rv&.dor que tretJuc nto cur:.o 

lar do lt qrAu, 20 qra.u ou de '1nsino uupori.or, .., c r it..ério d .l. 

nis traçiio . 

de 

re9.!!, 

A4111 

r ..... r&9rato Onico - A L&ut.ori:açilo prc vii:t.a ne.st.c llrti 

90 poder& dispor que a rcducSo dolr-sc-.i por p ror ro9:acio d o inicio o: 

•nt ocipac;io do t.ôraino do cxpodic ntc d1..irio, con f o nao c onsicicsar 

fflAi& conveniahto ao c~tu.d•nto e a o :. 1.ntcrcsses d a r b p a rtic.io. 

Art. a, - O ilfa• t •t•cnt'r' pur.:a als::io o u es tudo fora 
do Munic{pio ou no ostcunqc J.ro :cr~ uu.t.or .1. z .ldo nor. ac:ao .. oito :. q i.ae 

d oai9nare• o servidor a. r e •lizar a ,,u.s:.;i.o ou estudo . q u~ndo do .1.~ 
t c rosGc do H.unici pio. 

.. .xt . !JO - As .autoriu11cõcs p r ov ist.:as nc-1 t.a soç:io d~ 

pcnd c r:io de c omprovac~o , Mediante dOCWMC.nto o fi c.1.0.l , d .a.s cond.1.cõcs 

previa t.~u p.iro a G 1t1os•,U1, podendo o Du toridad c c oa1pct.cn t e c• i91-l•. 

p révia ou po'1 t c riorme nto, contonao ) Ul9ar convcni.cntc . 

C>JllTULO V 

DO Dllll!I1.'0 UC l'l:."TIC,ÃO 

Ar l . 91 - e ,l • S4!: 'JUC.111dO AO aer vidor o dir• a.to de pet!, 

-
uativa P 1 

cor reraa C 

ta oa publ 

r•••rvada, 

vel , inter, 

_.çará a e 

ro•peu, 0 • 

pelo ~xe: 

acre•ci4 

eà?..aba1a 

doa earvii 

aal.vo o• e 

a os auaac 

res a • e a a 

to ou qual 

freri.o dia, 
rão objete 

do de; 

.. nt• ou .1 

nicipal.. 

d.a H.unici1 

tea d& l.O 

do ou d em. 

d& ati va 1 

cio do car 

nos caeos 

to• do · apc 

ac;ordo c:01 

S 10 - O c uquorimonto o u rcpcu t o1 ç:,o sor á. dirlqldo 
çdio i,•c11 ce q ucrer o u 1l"proaonta c e ped,r c.oconaidc racio , TI 
à _, ld u COMP:E1l• p,u·Q )cidt-i~través dQ upe,<ô'!\ hieril'­
qulc o d que r o u , q,.,. d c v r .i • oc /J+ltdo esp ,, h~O prato 

c.lu 2 0 1 i t o ) dla n~uU e a a utcc q.- d o docu ... ~n\.o d e 1~ t J. ( ~O doY! 

,l ,IU'll.lo l u ' lHOlOco l l .i •. 11.10. 

o ~isco , 

s l O - o l h'Ô H I O d e r ccon a ldCl"O('.fO ser& dln.qa.do 

autortdndc, 'lºº houv,•r ..,,cpcd , d o O " to Oú proCc ca.do "' pra. ,-.C Ll".l IJd C I. -

~:io , 11,10 p od u ndo thH I o no v .utu . 
S )O - o fhHh do d e rcêon1ad c racio dcvlo.l c.i a.or o c ..:_!. 

1\1, . ') J - C:i1b1._•1 ,, rrcur • o 
e.ln 1ndu(o r l .. t.•11l o Llo ped ,do d o i cacon ~ u Jc r~ç.i,o; 

1 1 lu ,. J «n.::t•fu , .. "' º b'" r,a. rucuc• o • • u c cuu, a.vaa• nt.• 
Í n\ , 1 1,., . 1 ,," , 

,,_., .,,fr ,, t o Ou , , o o r oC'ul" 1>C•, ,1..-c n,io t. •rl .., f e .i. L O 

0o u • 1,,u,.,..,o , • ., ,. , , t1 , 1 l 'Jh.ln ..i n ul o 1 ,U.11..l <.J ' '"L d ,..i t..uaunt.• a 1.1pot'a.or • 

' 1' ""' 1 l \lu i n •1tu cl tilt-. , 1 o.1 l o ,,u 11& 0 f r1 i d v • 1h H · ' " ·"'- • e , • 0 C"'-'ª'" "Y~~~ 
1

' 1 1 '" •1•• , , \,, 1 ' ' " 11 , "' 11 ... , ., , o r " ' ·' "' 

a .1..n.adora 

te , t.ÓCI 
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A,:Ct • ,J - o dir• ilo d o pleit.eor na e s (er4 •di.ini.!. 

••c.revorÂ-
u:•t.i"t• pr I _ a:• os tcinco, anos, quanto aos ato& do que du 

d d-.i••io , c.-iaaacõo d o apoaenUdoria ou di s ponibilidade~ 

c:0rr•r XI _ 1.:11 120 tce nt.o e v i nte) diaa, nos d eano.ur; cQsos . 

11.rt. .. ,.., - o pra zo de prcscric.io contar-se-i. do1 d.i 

1,lblic&ÇÁO do ._t.o irnpu.gn•do e quando e s ta for de nature z~ 
tJ o• p da d•~ cm que o intereasado dele tiver ciência . 
r•••rv•4•• 

JU't. ,s - O pedido do reconsideracio , quando c&bl 
e 4 preacric;io . 

.,.1 , iAt.err~P p,arÃ9 rafo Oni.co - A pre.scric.5.o interrOfflpida 

rc.r p e l a a e.Udc do prax.o d& data do ato que a. 
_.C',.rá. • cor - ltU\O a.to r~ª• O\l do u ou terao do respectivo proceaio . 

Art. ,, - Venciaent.o_ ~ _a._ r e tribuição pecuniária 

p41lo c.,i:ercici.o de ca.rgo público , com valor fixado en. lei. 

ut , , - Reauneracio é o vencimento do c u90, 

aa•aciclo das vAnta9ens pecunlir!ãs permanentes. ..ou t=por_iriu , 

•it,1.b•l.ecida& ~ l~i • 

~ Jí,i.rã~ úrnro-- Firtn•~ •~-~•• 
••rvidorV,: 40 • hn,tcipio/ e"' 10 n~i o. u ~ 

A,rt. ,1 - ·o servi dor perderá : 

I.. - a. re• uncraçi o doa dias q~c faltar ao scryiço, 

• alvo o• c:aaos previstos ne s t a Lc.1. ; 
II - .., parcela. d• xc• uncraç~o dii ria., proporcional 

aoa atzaso:. , ausência• e said• s a ntocipadas , ~guais ou supcri~ 

r•• a • e •• ent..a winutoa . 

Art. ,, - O ve nciacnt.o, • i;.cmuner~çio , o pxbve.!!. 

to ou qualquer v ant..a9cn p e c:uniãr ia ate i buida ao servi dor , nio ~S.s!_ 

frerio dâ• c:ontoa iilé.a, do s prcvi:ao~. cxprc1.saaon10 cJà lei , nenr, •~ 

rio objeto de arresto , seque stro ou p e nhora, salvo e .. se tri)t&!!. 

do de : 

'1 - pre,tacio d e alimentos, d e t en:i.inada judicial 

aent• ou acorda.da ; 
I.I. - reposição ou indeni1aç;io dev ida i Fazenda M~ 

nicipal . 

Art. 100 - As r e pos 1.çõec e 1.ndenizacões i. Paze.!l 

da Municipa l • crio d escont.adas CM pa rce l as acn:.ai:; n io excede~ 
t•• da 101 (déc:ima ) pa rte da rca une r a ç ~o . 

Pari9r•fo Onico - Quando o cervidor for cxoncr.! 
do ou 4eaitido , a q u antiA por e l e devid a s er.:i in~crita. como dí. v,!_ 

da .•tiva para o s e feitol'I l.09ais. 

Art • . 101 - o servidor que n ã o estiver no exerci 
cio do cargo, sonr1c.nt• pode r i perceber v c nciaanto ou r eraune xacão 

Jl05 casos previstps c l9 l e i ou re9ula.mento. 

J\rt. 102 - 1t. r emuneração do s o rvidor e o s prove~ 

tos do· · aposentado, ~uondo falecido s, sio indivlsive i a e p•90s d e 

açordo c om a ordem de p r e f e r ê ncia es t abelec ida na l ei civi : . · 

CAP1TOLO . VII 

DA:, VAllTACl!HS l'CCUHI~ 

SEÇÃO 

DAS DISPOSIÇÕES PRELI.HINARES 

Art.. 103 - J unt.).ffle n te c om o vencime nto, poderio se r 
strvldor ' a s a c9uinte~ vant~9cns : 

I - lla nemunc.raç~o r 

XI - gra t ific a ção d e insalubrid4d e , periculC?sid°a do 
• risco d e v i da ; 

XtI - 9ratific•ci o Por scrvico cx tcaore1i núr ioi 

IV - g ra t i f1.caçZoipor pil.rt1.c 1.po ção c m ôrg4o de d c l i b .!, 
r4'çâo cole t i v•: 

\' - 9ratif1.c.içüo por par t i c ipacSo c m conaiss:io 
ininadora d e concurao; 

VI - 9ra tificaçio por exerc ício d e • ag i ~têrio ; 
VJl - d i ol. r 1.u:;: 

V1Il - a.d1.c1.onul r,or tc1npo de ::.er v1. c o ; 

tX - adicion,11 por Lrabalho notu rno : 

X - 9ratif1.caç~o por rcprc:.cntaç 5o; 

XI - 9 raC1f1 caçúo pelo awtcnto a ~ produt ividade; 

X.XI - 9ratiíica cõo po r rc91mc d e tempo in t egral ; 

ex~ 

XIII - gratific:açSo 1 · - d 
t11, técnico o u c 1.c ntifico · pc a cxccuc.io e trab.1 lho r e l c va_n 

_g7 
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XIV - retribuicdo ~die~onol v a ri • vôl : 

XV - qratific&çÃo d e_ r ~ o x. clll regi -
de •orvlÇO 

XVI - grotificação p t'l lD preatocio 

111c de • obrcav iso perNanant.c . _ 
XVII - grat1!1caçio d e plaotoo- - .a• 

Parigrato único - Lei& o • pe ciCic•• r:~~l::::t:;:; , XV 

vantagen• pocuni.&riae c on• t.on\.o• no • incioo• VI ' 

o XVI d e • t.e •rtiqo. 

S &CJl.O II 

DA l.l I REHDl~l!MCÃ.0 

Art. 104. - A lJU rcn1unoraçÃo co_rrcsponllc a 1/12 ( \lJa 

doze avos) da r~muncraçio 4 que o ~~rvidor fi%cr JU~ 
00 •é• de d~ 

ze.a.bX"o , por me::.· de cxcrcicio , no r c:,pccti.vo Ano. . 
r~rágrafo Onico - A fraç ;o ~9uAl ou supcr•or 

{quinze) di•• scrà cons idcrAda co~b MCs integral. 

lS 

Art. 1D5 - No caso de vac~ncia cm cargo da c 4 rroir•, 

qualquer que acj& & s ua causa, o servidor perceber~ lll rc•une r.!, 

cio proporcionalaentc AOS MC50& d o efetivo exorcicio, calculad& 

~obre~ a reaunor•ç~o do último mês trabalhado. 

Art. io, - A 131 rcnauneraçüo não scr4 

para cálculo de qualquer vantAgc• pcc:uniSriA . 

considerada 

SEÇÃO UI 

OA CMTIP.I~O DC 1HSAL0D1\I.DJ\DE , PEIUCULOSXOADE 

E IUSCO Dt: VlOA 

Art. ro1 - S~o considorAdas ativid4dcs ou oporaçÕes 

inaalubres aqu•las que, por S U4 na r uroza, condiçÕC5 o~ •Õtodos de 

t:.rabalho, cxponhAN os servidorao a 1a90.nta nocivo -~ ~AÜdc, a.eia.a 

dos li•ita• de tolc.dinci• fix.:tdos c1n r.::azão d.1 n4turoz• e da intc_!l 

&idade do iigentc e o tempo de cxpOti içLo uos seus efeitos . 

Art . ioo - A climinaç~o ou o nautralizAç~o dG in.s~'~ 
brida~• ocorrc rS..: 

X - c om adoção da medida. que conservem o a.biente de 

trabalho dentro doa li• itcs de tolorincla ; 
XX - co"' a ut,ili%açi.o de. equi pamentos d e protcç:io 1.ndi­

vidual ao • ervidor , que diJainuam a in~ensidadc do a9cnte agressivo a 
limites do tolcrinciu . 

PArigraLo Onico - A in5alubridoda o pcriculpsid&dc 
rio comprovadas por muio de pericia mó dica . 

Art. 10, - o c xcrcicio d ~ tr•balho em condiçõea insálu­

bre• , acima dos 1imi~c• de tolorincia e a tabelccido~ p e lo Hinisté rio do 
Trabalho, assegura ü pcrcopçio da gratitlcaç~o de . ins Gl.ubridnde. 

rarÃqr~f o Onico - A gratificaçio a que se rc~ore · o caput 
de• t c artigo ae claaa lfic a segundo os qrAus mÃxiao, aádio e mini.mo , 

cora valorea d e 40, (quare nta por cento), lO~ (vin t e por cento) ~ 10\ 

ldez por c e nto) do vo nci.monto bnsc do acrvidor , rcspe ~tivo.mente. · 

Art. 110 - São conaidcra das nt i v idades ou operações ~ 
rigoaaa , aque la• que , por SUA naturc1a ou método d e traba lho , i mpli-

que• em contato p e rmanenta CON 1nflam5vei& ou explosivos cn condições 
de risco acentuado. 

Pa..rÃgrafo Onico - O trabalho em condicões d e pcriculosi 
dade ass egura ao servidor wna gratificação d e 3 0t. lt 1 -
aobrc o vencimento b aac . r nta por cento) ' 

1 l Art . ii~ - Pela execucao d e t r~bAlho de naturc1a es~ 
c a com risc o d e vida scrã c o did -
por cento), calc ul d b ncc . a u.ma ~ratificGçÜo de 20\ {vinte' 

a aso rc o vcnc~mcnto base do servid o r . 
Art. 112 - O direito do servidor -

l.ub r i dade , · 1 ª gratifico1çio de ins.!. 
pericu osidadc ou r isco de vida, 

do risco à cessará com a ellAinação 
sua saúde ou i nte gridade fís i ca . 

i A.rt. 
113 - O •~rvidor pode r Ã optar pela grat, ficoção de 

nsalubridadc, pcriculos idadc o u risc o 
d essas grati ficações . d e vidG , v edadA a acumulaç&o 

•Crê sc1.n,o d.a 

tr..bi>lho . 

rio para 

o limite 

S llCJ\.O :IV 

DII. GI\AT:Il':ICJ\C,.o l'On SElllflCO El<TllJ\ORD:IIIÀIUO 

A.rt . 114 - o · so, fcln u s c rv.1.ç o cxt raordi n-ir.1.0 será xcmuno~ad~ ::oa 
q cnt~ po r cen t o} cm rc l~cio 5 horu nornal de 

S1.:CJI.O \f 

01'!: DIÂlllh!, 

l!JC tr.aordin~ 

r u31:pcit~do 

~ l;. . lle, - O t. crvu)or- ' I'""• •' 1-ot.. lV.IÇO, :.e J.l,H. \. ol C d ~ H_!! 
nicip i o , e~ ~ 

c,ir:.tc r o v c ntu.ll o u lr,u, :. 1 t &c , o , p ,,r,1 ouuo pon t o 0 
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torrit.ório nacion,1,l, fo.r.i JUS a pu~sa9c n s ·e di.iria.s , pora cobrir a s 

doap•••• de hoapedage,a, ol.u,on taçâo e, loco11ocSo , cujo valor !.eri'.i 

tixado por a t.o do Pr • tcit.o ou Pre s ide nte d • Câmara. , conforme o coso. 
P•r•grafo Ooico - A di.iclo aeri concodidQ por dia • . de 

,daat.Aaanto, •cndo dovicl& pela metade quando o des locame nto nio exi, 

gir pernoite .t:or• do Municipio . 

Art. 117 - O servidor que receber diárias e nSa se afa.! . 
ur do JN,nicipio , por qu&l(Ju• r .otivo, fie& obrigado a rest i tui-}-d!i, 

integralaent:• , no prazo do OS (cinco) dla s 4 
Pará9ra fo Onico - Na hipót.c:.c do servidor rety'nar ~o 

M\lfticipio e.a pr1u:o a cnor do que o previa to par • s ou a fas t:&11aonto , rc,!_ 

t.itu1.rá •• di4rias r ecabidas c ,a c xccsao , no prazo do OS (cin co) dia t. . 

Sl!CAO VI 

oo ADictoHJ\L l"On TeH.Po DE SERVIÇO 

Art. 110 - o adiciof\&l por t e•po d e ser v ice ó devido i 
raz.io de 11 (ua po.; cento)- por iu,~ri_i ~':,_ e f e tivo s o r v ico públic o 

incidente • obre o vcnci• ento do s ervidor . 

:Parágraf o único - o aervidc:,r ~arõ j u s ao a d icional 

p,&rtl.i- --a-0 - .õ.--.u~ue.nt.JL_~ ~que l e cni que c o,.plo t.ar o anui!nio. 

SECAO vu 

Ôo ADTCIOMAL POR TRABAI.110 NOTURNO 

Art. Í 1.-, - o trabalho M tur~o t e r ó r eniun e racão a upe r i or 
õ do · diurno e , para easc ·' e.feito, a ua ran,unora cao t o ri ui. acri•c ~ 

ao de 20\ (vinte por cento) .sobro .a hora diurna . 

S lo - A hora do trabalho not\lrno r. e rã. comput.•d• e~ 
ao de 52 (cinqu•nt.:l e doi• l a inutoa o JO (trin ta) s e9undo• • 

S 20 - Con• idora-ac noturno , p.irn efeito doste arti 

go , o t.rabal.ho exe cutado entre • • 2 2 (v i nte e duas) horas; d e wa d it' 

à• 05 (cinco\ hora a do dia ac.9uint~ . 

S 3V - Woa hori.rios Mi s tos , a s a i m entendi dos ou que 

abrange.a o e ri.odoa diurnos o notur nos, a pli c a- Me à a hora.& d e trAba..lho 

not\lrno o di• po•to ncs c.o artigo e aou s p a rúg rafo s . 

S l:CÃO VIII 

Art. l.20 - A 9rat.ific .acão d e r o pre aent •cSo é • t.ribu! 

d• aoa ocup&ntea do carga. er. co•1ssl\o • o utro• que a. l ct.gi.a laçio d _!!. 

t•na.1.ftU , tendo ca v i •t• d ospo• a a de n oture:za. :;oc i a l e profiss iona l 
d•terainadaa pelo •••relei o funciona l . 

Pa.z&9ra.fo Onico - os percentuais da 9 r,1 t.ificaç ã o se 

rã.o •at.abalee ido a e• Le: i , e a ordem. dec rcacento, a par ti.r d a r e a une r : 
cio de S•cratário Kunicipal. -

Art. l.21. - o servi d !)r i nvestido .. cargo cm coiaiasõo , 
qv.a.n4o 4.aat a afaatado de poi s de 08 toito) a.nos a ca inte rTUpcio o u 10 

Idas) ano• c on• • c:ut.ivoa ou nio , fica c ort. o dir eito d o cont..1.n 1.1ar ,1 

porc~~ & repreaenuci o c orrc• pondcntc ao c a.rgo ea c oai :.são que o c u 

?ava • epoca do •faat.,.onto, CJ•r•n t.ido A i ncorpora ci o do 2 t..a v ant ~ 
gaa aoa proven tos de •P~•Gl\t.ador1 .. . 

S 
10 

- Ta.biia P• t'• int.egrAli z açã o do t emp o d e serv,! 
ço ••!gido no c.:.put doa t.c a r t iqo, COllpUt Ar-ac-~ , 

I - O pa rlado e:a que o ae r vidor •tuar COMO n e• b ro d e 
coaiaai o, parceb e nd o qra t.ificaci o e qu iva l e n t e a c ar qo coin1a aionado , 
a qualquer t e.J!!.Pº • 

• S 20 - o servidor bene j 1.cia.do pelo dis posto neat e a r 
t.ig'Q --po4e.r• optar po l..a -.1or repuH ntacio doa c ar qoa cm c o•ic:s i -;; 
exe r c ido•, no qu•l tenha. pcraanecido por \lnl por iodo ni5.ni Mo d e 12 
(doze) aa•••· 

Art. 122 - O serv ido t" que j & t e nha •die i onado aos 
aeu • vanciae ~to • • vant•CJ~• do •rti90 U'lter1or • qu ando no.eado p•ra 
cargo coai• a 1.ona do ' poder PGt'cobe r," t i t.ulo d e verb a. os e c 
v a l.or cor r e • ponde n t e • 60 \ l • ••••nt• po" C•l'\t o J d • r e P 1.a l : o 
c arg o •• e 0tai• sõo q u e cat.OJ.il • • • rcondo . pr es c nt•~o d o 

1•a r.l9rofo Onic o - O di.t"clto à pc cc op~io d ~ 

d e q ue trata O!l l.e J. r l.190 c e s lõ.à qua ndo o ••rv1dot" doi•ar d va.nt;19 en1 

0 
cargo • • coraiG1o:i.o, o • o podendo u~t~ v •ntaqc•, sob q ua \ • ote r ccr 

• e, • e r adi c ionod• o u i.nc:-0 1: porc.da o •!1-u• ve nc laent o~ ou quer h ipÔt.!!, 

p ara nenhWII e f e ito . Prove n t o s, 

c.,..rt T\JLO Yl 1 1 

OJ\ Z!.TMILlOMJ~ 

ao ca.rqo de origem, s e ca direito a 1.ndc niz.&çi o , aprove itado em qptro 

cargo ou posto C M di• pon ibilidade. 

CJ\l'lTtJLO :IX 

Oh DIS~ONIDILIOJ\DE E 00 J\.PROVEITAKEN•to 

Art . 126 - Extinto o cargo ou d c clar&da a s ua· dean, 

eea• idade, o s ervidor estáve l f i e.ará. ~ra d i s ponibilidade, co• ruun! 
ração integrol. 

Art. l !!. - o retorno i. atividade do servidor... dh 

ponibil i d,1de f a r-ae-õ mediante aproveitamento obri9• tório e.à car90 
de atribu ições o venciraent.os compatíveis com o Anterionlent.e QC\IP! 

do . 

· J\rt. 128 - O aproveit&Mcnto d e • erv idor que •e encot1I 

t.ra em disponibilida de há mlli& d e 01 (hum} ano ~ • penderá d e pré.vi~· 

c o mprovação d e s ua CJ.pa cidadc tisica e mental , Por Junta Mé dica 11,! 

nicipal. 

S lQ - Se julgado apto , o servi dor asswairá o exe! 

clcio do cargo no prJ.%0 d e 30 (trin ta). dias c ontados da publicaçio, 

do ato d e aproveitAmanto . 

s 2 0 - Ve rifica da. a incapaci dade defi nitivá, o aerv,! 

dor ert. dispõnibilid,1de--s-eri- apos entado. 

Art . 1 2 9 - Seri tornado s era efeito o aproveit..anto 

e c assada la d i sponibilida de s e o s erv idor não cntr&.r ea ~cicio 

no prinzo legal, salvo doença c oroprovada por Junta Médica Municipal. 

\T1TIJLO V 

DJ\ PREVXD2NCU. E DA ASSIST2:NCZA 

CJ\PlTULO \ X 

DAS DI SPOSI.COES PR.ELI.HINARES 

J\.rt . 130 - O Hunici.pio a sse 9urarÃ a • anutencio de WI 

• i s t.enia d o pre vidê ncia e ••• i • t i nc ia que , d e ntre o utroa , prea te o• S,! 

gú"intea bene ficios e • e r v ices a o acr vidor e i auo tami liaz 

X - apoae ntadori a ; 
IX - s alir io- f a•illa ; 

III - o u• l lio n.it&lid:tide; 

V - pcnsio ; 
VI - .:lssi s tC.ncia mé dic a., odon tológic a e: hospitalar; 

VII - a.ss i s tinc ia aocia l, jurídic a e f i n a.nc..ira;~ · 

VI.II - pecülio. 
Pt)..X"Ó.g r afo On i.co - Os bene ficios e service• 

... once:didos, nos c enno s e condi ç ões d c f1.nidos c m r e 9ulDJ11ento, ob•~ 

vada11 as dis poa icõca des ta Le i. 

Art. 1.31. - o r cceb1..1caef\t.O i nde v i d o d e b e nei t icio• 

hav i d o s p o r fraud e , dolo ou aã ti, 1.• plic•r • ~ovoluc io a o Er irio 

d o t o tal auferido, sem p r e j uízo da a ç.io penal c abivol . 

CJ\1'1TULO II 

DA Al'OS E'NTADOIUA 

SEÇÃO I 

ohS oxsrosxçoes l'RZ.LI.KINAI\ES 

1\.rt. 132 - O servi.dor será. apo s e n t ado : 

I - po r inva lidez pcrm.1 nc n t e ; 

I I - c01npu lsor iA1'1'lent e ; 

I I I - voluntariame nte . 

Art. lll - I\ p roporcional l d od• d o s pt'o~ento:eap: : 

a po aenta dori o. , ..:oa b ~ sc no t.e"'po d e 5erv1.co , o bed ece r• 

aos ecquin t e~ p o rcen t u ..& i s s obre o v e nc i •ont.o do c • r 9o , 

t - at.ú 10 (d ez ) .:.nos do t e•po d o a erviçO, 

(c lnq uento por c o n to ) ; 
II - d e mo i s d a 10 (d ez) .:l t é lS (quinze) 

de te"'Pº d e aer v i c o , 6 0 \ (ses •ent. a po r cen to) : 

1 11 - d e .. íu • de lS (qut..n ze ) at. i 1 0 t v1.nt c ) 

d e tempo d e aervi.c o, 10\ ( ao t on t .,, por c e n t.ol . 

SOi 

anos 

ano • 

l V - li~ Hi.H s d e 20 (vin t cl ~tê 2 S 1v1n t c e cinco) 

onots d e t.e111po de serv 1 ç o , 00\ (o , t o n t• por cento); 

. " 
Jnonoi. d e 3 0 (t.ri.n-t a) 

• V - o ..: • J i G d e 2~ 1v1.n t c e c i.nco) e tnovc nt..;) po.r c o_!! 
( tcin \. J cJ c 1.nco) ..ino !'.., con t o r ~o o e .as o , !'JO \ 

\.oi . 
• 1 , c~c~o d.1 p.ro po rc.1.,2 

l'J.t' ..i•1 r o1l o On i.co - O rct.ul t a do d J. p t.1tui. r~ • 
11,11 1.d,.d c, 0 c J.pu t. tlc~tc, o1 rt1.9o , c o n s. n 

n ..i f o r ,~ .. prcvu,\.A n .ac r "'-a.c c n t. J l':io J :O vJ_ 
1' ''' l u t,,.., tlo i. p r o vc n t.oa. do i n<\t. 1.v o , .a C'J U C se 
\. .a•, ~nt. 11ccun,.,, c ,.1~ q un d c vcr ,'.i,o 1. nt cqr.i- l o1o. 

ou au1 

inte:91 

a s vai 

de•d• 

l••t•) 

n• ••ª 
neraci 

~nati, 

da• A C 

---tran•-i 

a apo1 

• a ou J 

t.al , n ec 

pratic 1 

ver• i ve 

••pondi. 
c.odoa a· 

l e q u e , 
razio d, 

p e r íod o 

lho. 

e f e i t o 1 

cm d e c o :; 

t rab alht 

r e r d a s 

d o 11\ê d l.c 

c i &l , n < 

c i.aa o , 

pro vidir 

v e nto s e. 

t.e <i..O S 1 

tel(l.po d e 

t.c : 

niera, 

,~io d e 111 

e-a , e o,. 

.lOI 25 l 

c ase t e" 

• e.a , e .,, 

a o t~"'Pº 

•t..1.vo o u. 

co• pa..ra 

Prôpr i a , 
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Art . ll4 - O •crvidor que contar t.a•po d 

,uperior ao C1xado para apoáentadoria v 1 p e ••rviço ivu.al 
- º•~~ J.nt19rai•, ou aoa 70 (lietcnt•) anor. de idade, l po, coa. proventos 

"'nto9an1 do cargo cm co•i•aio, cm cuj •nti1r-1e-à co• 
•• o cxi;rclc1 

4
,,d• quo haja ocupado durante 05 (cinc o) •no• 0 •a •hcontrllr 

,,at•I ano• con11cut.ivoa ou nio . in!nt.rr\lfllo• . ou 0; 

Parigralo Onico - o aerv1dor bon•Uc hdo 
,t• artigo podará. ol,)ta.r pala auio~ ror,r P•lo dhpott,0 "ª ••&nt•tlo do• 

cc,11,i11io •••reido, ' • no qual t,nh• P• nun•c1do por c ,r,01 •• 
niao d• 12 (dou,) 111e~1aa . u,- l>t rlodo •! 

1J"t. ~JS - 0• p,uv<nto n d• •Po•enl•do rh • 

11A •••-- proporç•o e 11• • e ••• d•t.- , 5 ..,,.Pr C' QUC! a .. ~;rao reviatoa, 
"'raçia doa 11r vidorea o• ativldado, • • udu t b . h car a re•u 

llnl a111i " ll•ndld -
tn1t1vo1 q~ai1quar t>.n• tlc i o• ou v"nlaqon• Pol terioraente o1 ao, 

dU 101 ,,rvidor•• .. ali\ridaJo , inc lua tv,. quando decor conced! 
traf\• fol"Mfi.o ou rec l••u.fict'lc-Ão dn c ar-qo 0 11 func:ilo Unt.1 d1 

1 1 paunta4or la . ""' qu• •• d•u • 

J1,&n•nt• , 

!iliCÃO 

nA IJ"O~r.HTAOONJJ\ 

11 

l 'On lNVAJ.Jt>g,: 

1 - dfl~Ort"f'r d!l ó\C'l1l• nl n n,n •or v l c:n , 

•• ou 

11 - por .olft• U o p r of 1 111 aio111\l ou do• nç.11. 
incuri\1rl 1 1apecih.c ada c-m lc- i , l nc huivn i 9rave, c-onLaql!! 

a) quando ,r,co,nc tldo dr tub «" rc~l o • f" ,nlv,., , .-li e nac: i o Mn 

ul,n•oplatia "'•li9na,c•9u ,. 1r" o u l"<"duciio d r v i 1ttt1 qun l he H J~ 

prat.ic.&aenta eau,i val•nte J 

r,) quando ACDfflo t1do iJc hAllllll'QÍ• ••• parahai.., lrr! 

viuh•el • i ncapacitantr , cardiopnt10 9rnvc , doanca. de rarkinaon, 

a •pondiartro•• anquilo•a ntc , <'1'Hlcpt1 1i1 v c ,·.i , n a tropat .u CJr•v• • . • ! 
udo1 a vançado• d• J:lage t Coatelto dctor11111mt c l . 

S lo - tntcndc-ae por 4Cidcnte Cll •rrvíço todo &qu• 

1, q.-. , a carr•tando dano ti , 1co ou t11cnta.l par• o acrvidor , ocorra e; 

ruio do dcs e ,a,prnho ao c4r90 , .i1ndo1. que !ora da sede , ou durante 0 
periodo dC' tr.ins no , 1nclus 1vo no d csloc.uac nto do ou par.i O tra.ba 

~ - -
S 20 - Considera-se talllbéll'I acidente c11 acrvi ço, para 

• !cito d~ • t o Lc.a. , a •9re~a~o so!rid.i e n.'.io provocad a pelo urvidor , 

e• d•co rrinc1a do dca;c,npcnho do cargo , ainda que tora do lo~l de 

tnbalho . 

S Jo - entende-se por doc nç.i prot.a.su.onal a que deco! 

nr du corwH côc s de 1. r r v 1c:o de f o tO nele ocorridos , devendo O la~ 

do aéd.1.co •• t.&bclr c c r-lhc M prc cl.s .;t. cara ctcri:açio. 
S 40 A provo de a c .a.dc,ntc: ecr• feita en processo eap!_ 

chl, no Fr•zo dr 10 ldc z J d .us , prorr09.ivc.u qua.ndo a s ci.rCW\lti!! 

cu, o u :i91r~, aob pen.- d e t.u t.pc n $ÃO d e quCD1 or111ur ou retardar 

providinc.&u . 

S So .S•r •o p r oporc1onot.1 s ao t c.•po do 1erv1ço os pro 

vcn t.01 de a po , enl •Oon• per 1nvllll1dcz, no!t d c.•a1s cas os. 

CLC}.O 11 l 

Dlt IJ"O!;LHTIJ>OIUA COHJ1 ULSOJllA 

Arr . lll • o u,v1d o r , c r ,; a po u nudo coapuhori~e_!! 
L• ao, 7 0 (u• t •nLA J lllO(h \l\J 1dad, , cca p r ovento• proporc1ona11 ao 

t.•po de urv 1co 

!.l',('ÃO IV 

~ rl . JJ U • O 5c r vulo1 .,,., ., ,11ou n1 .1du \lo \u111ürJ11..-n · .. , 
llelll , • "º' JO 

1 - .\t'I• JS ft1Jn t .1 ,, c-1n11)) ann • '1" 'lf' f\ll ( O, 

( l r1nt AJ , S1• r-ulht>I , ( ~ p i o • •"' ºª in,.,, .. i., 
•• ho -

l l - -.l o• 10 lt11n t .1J 

\cio d • 111ª'.P-!H, 10, •'. e p r o t r~ t.o r . · 1 

.;m•• 11,.., , ~ l l 'VO • ••rc , , 10 ,.,. t u~ 

.'\ 1' i nl " .- c1nco1 • " " pro f •••~ 
u, 

co._ PlOVr'n r .,): l n l l'lJ ,11 , 

l lt - aos ) 0 ltCl nl ,il 

ªº' 25 IYl n '. p ' cincol, :i, .. ,.u\ h t:t, 
ea, e t tt• po • 

,1r1n ,1 ,. arrv 1co, ,.,. hnaf'•, 

rom pro\•,nto, r r opor c1ona11 

rv - dr:. .., ~ fr.l" .:.1,••nt , ' • inc ol .100& Jc 1.d•dr h~ 

au, ~ •o\ ,o l u•12ctn t ..1 • • Gt l"'U l·t'l, . t , rflrr. p r ov,.nto s p r oporc1ona 1, 

ao t 1:a p,0 de l f' rv 1 1;; 0 . 

CAJl 1TIH,O rr 1 

no ~ J\J..AJ11n- 1JV1J L JA 

Art • .1 J'I - O , ,J.i1 10- f .ui Í l \4 ,: <h•v1do "º 
ati vo o u ""º 1 n.1 t.1vc, , por d ,•p<.•nJr·n ' , ,•ct\n i>l"l 1<.o . 

ra. r .'..q r Jf11 Ont c u - l"Oll~ll'h-l ~-~c ô ,.pcn,lí'nt ,. :i 

toa P&.ra et~i t o a J c pcrccpcÃo do :Od l ,Ír io- t aa i ll ,, :. 

1 - o rõ,, ) U9 '-' ou COl'lf'd nh ~ l ro tJUf' n•o t t"nh., 

Pr6prJ a, ., o::; <, 1h ,u1. eh. 'JUo1J q ,11 r condic;.o, 1nc lu :.1v1• º" r n t ..- ,u lo: 

-------.:: __________ l_P_-g-.-Of 
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•ti 21 (vinte ~ ~J •no• d• idade ou, ,e estudante,&té 2• (vinte ., 

<l'uatro) •no• ou . ae inv.âUdo, do qu.ilquct idade I 

11 - o • • nor d e 21 (vinte a uai a.no• que , _.,n a nt:• .:..!:!, 

toua•çi o judic id, vh• r n& co• panh.la e ã1 •,cpen••• do ••rvidor ou 
do in•tivo, • 

JU - • ..;. ,, / ou O pa1 , ••• condHÕ•• d• t.ra~lho qu• 

vh,11 à• ••P•n .. , do .ur-vido r. 
• ui eeonôaic• 

Art. 140 - Nio u confi9ura • d.•pend.•nc d 

qui"do O beneUciirlo do ul4rio- faa f lh p•rc•ber r•"4u .. nto 
0 

lrabalhc ou d• q ualqu•r outra tont•, in.cl u11v• ptin•i0 ou provento 

d• •pounudoria , •• valor Jc,u• l o u aup•rJor •o aalArio--alfti.aO • . 
11 - 1 a•cvidOI'•• píab -

Âl'L 10 - Quando o pa.l• .... or- •· rio-f-1li• 
coa do Municlpio du forul e u ,. v1v•t•• e• c~, o •ª1 

•• rá pa9o à aie1quando aeparado•,••rÁ paqo • --- • Oütro , 411 __,,. 

co. • dhtribuicio do• dependan tlf1 . 

r ar•9rafo Onico - Ao (>ai a ã AÃ• •quiparut-•• 0 P! 
dr-ait.o, • aadra,t1, e , na falto do,te a , e.• rapro aanuftt.a• 1-9•.&.• 
do. incapa z.a. 

Art.. Ul - o 1alér10-c ... n1a Mo aat.ã •"J• i t.0 • q..a! 
flu•r tributo awnicJ.pal, n•• aaoiri d a bu-• p•r• qy_.1qu•t' coau·.!. 

buic:i o , incluaiV• p.ara ,.r••.ldãncb aocl• l. 

Ut. 10 - O urv1dor ativo • o in.Atl.YO a.Ão -,.1t! 

doa • coa.,nicar ao ór9•0 coar-t.•nu , dentro d• lS lqw1..111•• 1 •.&.&a • 
qualqu•r •lterac&O q"'• u v• uhque ,a a1t...,.c:•o doa depe~,._. 

qual decorr• a.aprc uio ou doduç;o no aal~r1.o-t .. U1a . • 

Art. 
1
1.U - o ••lérJ.o- t .. llia 1-er.á de•i de.l • e.MA d!. 

pen.dente, • partir do.-•• ca tJUe dv.;r ocorrido o f• t..o °"' •to qva 

lh• dec or.19e•, daUaNlo d• c u · dav.1.d o 19u.1-laaftU , • c.-1.&c:ão • ~ 
da dependento , no aõa 1a9uintc ao ôo ato º" do fato q...c 4-~ 

• •u• extinção. 

~lTVLO rv 

Art. l-45 - O •~!li o-n..t.alld•dc i 4cvl.d.o 6 M~ 

ra , por aotivo do raaciaento d• filho, c.a q,aaDtl.A ~ .1••Uau • 

ua salàrio-ainiao, vi9entc à época d.o nas.clAC.nUt, 1 nc l~~.1.Ye aa ~ 

ao de nat1-aorto . 

s 10 - Na hipõt.eac de p,art.c aúl t1plo , e vAl..ec" ..rã 

da ua • alário aini.o para ca.da ti.lho . 
s lCI - H:io sendo a parturi.-atc &.-: t"Y 1~c& , o • • .1t..H1.o 

•erã pa90 ao cÕn)Ul)e ou coa~nhu.ro 1ao1.dor $Nbl1.c o -..1c1.p,a l 

de,da que a parturiente estcJll 1nacr1ta co• ,o d•;,cbd.e • t.c . 

Art . 14' - O po9u.ento do .1\U.Í ll t>-uta l.l.d..,. ur.,, 

efetuado pela inst1 t u1ç:io de prev1.d~nc1A ~ !u :-1 ;:..e l. 

pondento il ua ac -'- de vencl.aC'nt o _,. ou p rovc fl t.:r 

dor h.lcc1do . 

S 10 - e:. C"a,o <h · 4 C"1.M1U:l.• cio l. lC'l. l.• 0 •u.alho _ t! 

neral aer1' p•q\t • aa. ntC' r • r • rio d.J c• r c,o d• -....1. c-r rca.:.na.ra ;Ão d a 
•erv1dor- talt'C' i O.> . 

\ ) o - O r .ao-...e" t o d~ rd•r1.dc a ,,:id!lo 1«r.á • htua 

da r•h 1nu1.tu1c•Q ds rrc v1J('n:-1a ..UJ\ l C' l pal. « &põa a apr « • • " u c:•; 
d• c• rt ,d.o d ., Obllo . 

) l o - " "' c.a,o d t alccuw:nt o d• d •pel'ld•nt e q ... t 

<"on• t• do" • • •tn lUlr n t oa d o u •n , i d o t . s.crà C'Onct'd1do auail10- tu~ 

r • l c or r~•po1,dwn l " • t v .alor d o ua •• l oi.r10 ainl.ae' . -

A.rt. .. l -4 1 - O.a..ando n..i~ h owvu poaao• d• i W ) i• do 

u r<vido r nil l oc .. 1 d o t •l•Cl.JIMC.nt.o, o 4tJ.Ího-1W\cra l 1crá P•11~ .:a 

q u,11 pr:a.ovc r o cn t c- r ro, aed.a.antr prov .a da, deapcaa, 

CN•lTUW VI 

OI\ r t.:'NS~O 

-'rt • 1 \O - r or 11:i , r C' Jo ,r1 v i:k-r O J d<'r'CNf<'nto 

( ,uti,.. J \H, " lllft 1 pcn ~.io "''" n "'·'• d , \· l or , ... rrf4..• 1o1aondr"tc ~H C' <' h _..! 

l C' r uca(lo ""' l r t , JO rl .1 n• 11rwic 1 ,v ,1 ,, .,.unc-rac.io ""' p ro.,cnt o• 



, 

pag.-10 QUARTA-FEIRA 
DIÃRIO OFICIAL DO MUNIC!PI? 

(SUPLEMENTO) 02 DE JANEIRO DE 199) 

5 2G - A pensão tc• porir1.a é cc»apos t.a de cot• 

coua que podCJa oxtingui.r-ae ou rêvcrtcr por motivo do JM>rto , 

5 ,1c4o da invalidez. ou maior1dnr'lo do bonoh.c1irio . 

Art:.a 1.52 - sio bcncfici.irios das pensões: 

I - vit.alici• : 

a) côn)ugo ; 

ou 

CC,!_ 

b) 4 pcsso" sop arorta judic1.AlAcnto ou divorci.ada, 

coa percopçÃo de peni.io •li• catic1.a; 
e) • coapanho.ira que coniprovc convivCnciil hã. OS 

(cinco) anos ou· quc tenhil fi lho cacomw. con o _servidor : 

d) a m5.e e/ou pai que cornprovcni dependCncia econam!. 

ca ao eervidor; 
e) .i pessoa d c siqnad,1 maior de 60 (se s senta) anos ·e 

a pes• oa portador• de dcfici.ênciol que v1v• s ob a dependência econõ­

•ica do •ervidor 1 
II - t Clllporária: 
a) o • filhos do qu,1,lqucr condição, ou e nteados , .it.é 

ll (vinte e WC1) ano• de idodc,ou 3e invilidos , cnquanto durar • in• 

vaU.da:i J 
b) o ••nor aob a · qu,u:d.a..__ou t.utela,at.ô. ll (vinte e 

uai W. de idade J 

e) o inaâo_ órfio de pai e sem padraat.o , ati ll (Vi!! 

t• • uaJ ano• ,cr-v-i-f\~'1Q ~e t'Ot11provc dependincia econômi.ca ao 

d) n pc• s oa des ignod.l que vivi.a. no. depcnd1:11CT"a- 'C"O~ 

nõaica do u:rvi.dor,ati ll (vi.nte e ura) anoa,ou inválida. 

Art . lSl - Ocorrendo hobilitacio da viri.os t.i.tul•-

rea à pensão vitalich., o seu valor serÃ cH a t.ributdo e rn parte11 

iquai• entre os benefic1irio• habiliudo• • 
Act. lS.t - ocorrendo habilitac:io ~s pens ões vi. t a l ! 

eia e t.eapori.ria, .. tade do valor caberá ao t.itulor ou U.tularea d• 

pen•io _vit.&ltcia ,sendo a outra a ctado ratcol.do, ea· pàrte• i.quois en­
u:e o• titulo.reli da pen aio teMporirh. 

Art. 155 - Ocorre ndo habilitaçio somente ã. pensio rem. 

porirla, o valor i.nteqral d.a penai.o ser • rateado, e.,a p.:artc3 iquo.is:­
•ntre os que se habilit.aieni. 

Art. is, - Concedi.da a pensSo, q ut1lque r prova postcri 
or ou h.&bili.tac;:io tar4ia 9ue biplique e •clu sio de benefi.ciôrio o u r: 

duçio de po.naio só pro4uziri. efeitoa • p.o..rtir da d At.a CCI\ que foi of~ 
recid.a.. -

Art. 151 - Será conccdid:, pcns:;,o provi•oria. por aorte 
pre•uaida do • e rvidor ou inati:110 , nos •oqulntoa ca.soa • 

1 - declaração da auainc:ia, p • lo.
0 

.a.u.tor~do'lde Ju~i.ci.i.ria 
coap• tente : 

I.l - desa.pueci.aento ea dcsàb&J11ento inunda io 
di.o, ou acidento não caracterizado c:a.o CJl ••rvic;:~ - ç ' 

cargo. lll - dcsa.pareciaento no dcacaponho d ~: Atribuições 

i ncê,2 

d o 

Art . l.SI - A pen aio 5er & trans 
temporária, c:onfor ae O ca-o d for.ada. cm vitalicia ou 
eia, r easalvado o cvcntu;i~ ~e ecorri.do1o OS Ceinco) anos de s ua vigCn 

apa.rec1.ac nto do s ervidor • -

Art. l.5~ - Acarreta perda d<1. 
I - o • • u hhc1-.nt.o • qu&lidado de beneficiário : 

:x - • •nula.cão 4o c a •~n 
a pó• a conccsooo da panai.o • o eõnjuq• I to ,quando a decisão ocorrer 

III - o c e saacio d a invah.d.ez ea :i.e 
•rio invôlido1 t.ra.to.ndo de bc'netic,!. 

rv - o. aa.ior14adc de li.lho l.~ • 

tvint.c e ua) anos da idade , ' 0 , orfão ou pcu iaoo 

V - • •c~uhc;:io de Pen~io na 
VI - o r e nunch. ••Pr•••• · fonaa do art . 1,1 , 

noda aoc 21 
de ali,.!J. 

CAPIT0LO VII 

DO PCCOLIO 

Art . 164 - o pecúlio ga_rant~r ã, aos dcpendcnt.es do ••r 
vidor lltivo ou inativo, um,1 importãncin correspondente a 04 (quatro ) 

mcse:. de vencimentos ou proventos do naesmo, nol. data do fnleciaento. 

s 10 - em caa:o de acumulacõ.o licita, o pocú.lio i~ri P! ! 

90 
&Oftlcntc c:111 razão do cargo de ma.1.or rc11une.ra.cão do·servidor falecido, 

s 20 - Em ca&o de falecimento por aciden t e cm serviço,o 

paqa.mcnto Geri efet.undo cm dobro. 
s 30 - 0,1 importâ.nc;ia calculada n a f onna deste artigo, 

serio desconta.dos os débito:. residuol.is, provenientes de: divida que o 

segurado haja. contraido na instituicio do previdência municipal , P•CJ'.! 
do-se O .sa ldo aos d ope-ndcntes inscritos ou a quem o segurado. tiver 1! 

dicodo. 

Art. 1,s - o p~9uacnto do pociilio será efetuado.pela ~D! 

tituiçio de l'revldôncia Hunicipàl. 

'l'lTULO V.I 

00 RECIH.C DISCIPLINAll 

CAP1TUL0 I 

01\.S PAJ..Tl\S AO SERVICO 

Art ... 1,G - Nenhum .. c rvi.dor poderá faltar ao serv.ico se• 

causa justificad•, sob pen• de ter d escontados - dos seus venciaentos 

os di&5 d e 1ausência. 

P~có.gr&fo; Onico - Considera- se eausà just.ifieada o f,! 

to qua , por &ua natureza e circunsti,:icia , possa rAzoavclmente con! 

tituir escusa do corupilreci•onto . 

Art . 1,7 - O servidor que faltar ao servico fica obr!, 

gado a justificar a falta, por Oscrito, ao seu chefe imediato , no 

primeiro d ia cm que c omp11.recer ao tri>.balho. 

s 10 - Hio poderio ser ju.s tiU,cada s as !altas que •! 
cederem de lO (v i nte ) por ano, obedecido o liaite d e 03 (três) ao °' 

s 20 - o chefe imediato do 5ervidor decidirá sobre & 

justificarÃo das faltas , a t.ã o aãx.iao de 10 tde:z) por ano; a. juat.!, 

f'lc.açio da • que oxcedercra a asse nün.cro a t é o liaito· de 20 (vinte), 

a erÃ s ubmetid a , d e vidaMc nte J..nfonwada por essa autoridade. i dccisio 

do acu superior hiorSrqui.co , no pr~zo do OS lcinco) di.as. 

S Jo - Para :,ustifica.ç~o d e faltas , pod erio ser e.x.i9.!, 
das provas do motivo .,,,..oa.do pelo l'.Crvidor . 

S .to - A o1ucoridodo competente decidiri sObrc a ju•t! 

fic•c;:io no pr.:azo de OS (cinco) diAs, cobendo recurso par.i aut~id! 

d e s uperior, quando inde f erido o pedido. 

S 50 - Deferido o pedido de justiflc.:açi.o dll f al t A, .S,!. 

r4 o requcri111onto encaminhado AO órgjo d e pessoal para devid•5 

providéncias. 

CA.l'l*l Ot.O :n 

DA!i PHOIUICOCS 

Arta lGO - Ao ::ccvidor é proibido : 

I - 11.u.scntnr-se do :.\!r viço dur.lntc O e ,cpcdicnt e, se• 
prúvi .i AUtOrJ..:aç~o do chefe UAe di...i.to : 

II - rot.i.cAr , :ic1ot p r é vio "nuCnci.l d'1 a.ut o cid.ido coapc­

t c ntc , qua.lquo r documento ou ob J c t o d.l r~p,1rtit:io ; 

111 - rccu~ar ! é a doc u ... .:n t o i. públic o ~ : d~ 
IV - o por ce :. 1.:. t ~ne i...i. l.n)u:. ll. ! i.c a.d..i .lO _.n c.1 ,u•cnto de 

c um~l\to a procasao ou a xecuçôo d o sc rvi.c;:o ; . 

V - r c Cer i.r-~c d ~ MO<lo d.:prc cl~ t.ivo ou douospel..tOSO 

d.s autori.d,1.dc ç públie,1 :1 o u ao:ã ntos d9 r e der r ú bUCO, . ,edi.ant~ a;,,ni­
f e l'õtoc~o e :. c rito ou or-,l : 

VI - co1"c c ~ c .J (h?:. ~o.- o ~ tro1nh.- r cp..irc.iç:io, for • dos 
c a a~ s pre v Ls too c m 1.c i.. , o dcs \!u,pcnho <lc tilnco1r1JOli que :.o).l d-: su.a. e~ 

()Otc ncitil ou d o :.cu aubo rc.linAd o ; 

VII - c on,po l lr o i.1 ,1\ici.a r outro servidor no 3ontidO d • . 
lillac~o 3. til 'l :.o c i. ac;::io proC i. :1 :=a onol 0 1i1 s indic ,,l , ou .'l r nrt.i.d o poliu­
co , 

v111 - "'J ntcr :.our e :.u.a c h .:! 1.0. 11. cdi.it11. , cõn1u9c , co,a· 

P..inhu i. r o ou ().a r ~ n t.c ~l Ú o 1. 0,Jundo C) r,,u clv i.l : 

d IX - v,, l u r- :.c ÚO Co.lCIJO p .l r ,'\ l OtJ C",, r' f'II OVU\ l O p1,1 s soo1 '- º" 
e: Out.r c"', 0 1" d u lr1. ~~nt.o d .- t.1uJ,ud.1d.: t.1.1 1un,.,",o pY1>1 1.c ., ; _ 

:.oc- , ..,~1.,J.: ca-c r 
<: \ ,,\ , C1'lc u X - t• ,cu rc &: r c o"'j l'c 1.o o u ,, .1 r l1..:1 p ..i r ô,• . . 

to co,"º ,,c- , 0 111. ... t ,1, COl l ..ol,o ou CO• JIIJ.llo,i Cl.0. .• 
n .i. Xt - p.art.1. c i.1 .. ,r U..i fJ.J r ~11c 1..a d u .1dP1 l111. :.ll ,,t·,o J ,• e_.,n ç 

f'clv .. d a ". • uu a -.., c o ud1. ,;:0o t c ,,n ... ,nc,o""' " c c,.- 0 t: •, t. o& tl<> , •u• 
d,, q XI I - , uc .:l>u 1 1, r o ,,lu,, , c Ot111. :.o " •io , r,,· 1.1 <'11L...- ou v..int .J•J" 

\&Alq.., ., , ,•1.r ..: c l ~ , '-' 1•1 , ., .:.:.o , I ~ :J U ..a t. J l l 1 \.1\H ( i u .• 1, ; 

do cArgo • 

HJ 

tição •• 

t!vei• co• 

no• t exaoi 

t.rativ~ & 

o ••rvidoi: 

(quinz•> d 

niatracio. 

ni•tr~t.iva, 

oaiaaivo Ol 

zo a.o- Eri.rJ 

te.i:~roa , 
&cio :regres 

me•• contr 

U de &to o 
ou fu.ncio. 

va • poderio 

v a do • e:i:viê 

9 ue a existi 

dcr•das a. na. 

dela p.r:ovier, 
Ou &tenuante 

nos CASOS de 

I a I1C, e de 

regulamento e 

Cidêftcia da s 
Proibiçõc; · q\. 

•iacio, nio s: 

• • rv1.ço , a pc 
n-. baa• d • s e 

do O • ervido r 

P•'!,•io t e rd.o 
e os lcinco1-

dor não houve 

S41 V ( 
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t.l _ pra t.icJr u s u ro a.ob qu.ilquor de a ua s toriu• , 
,::_l cdcr JI!! toe"'" dca idioa o ; 
X~ - p r oc 

dO 

x,/ _ coa otcr O 0 otro ocrvidor -, tr1buicüau v utr_.lnhti1o :.:: 

o xci:u> c N ::.ituacõo1 do c•orgãncia e tr<ln3 i'f:.õri­
,;.at1JO qua ocupõl, 

•" 
,CVI _ utiliz•r pcssool ou r e cure o a a a tcr.h,ia d a r epar 

•'""iço::: ou a tividade• part.ict.llar e • ; -
cJ.çiC .,. ' X,,II , _ ex• rcor quaiaquor atividades que r.cj&111 incompa 

0 
e,u:r c1cio do car90 e coa o h~ririo do t.r:&bal.ho; -

~iv•i• cOI' ,r1n:I _ oc~l•r c argos , func-001 o empr ego• público• 
, •da co,,,t.ituici o Federal. 

~• t•r,aº ,a.rigraf'o Onico - Verificada cm. proce• ao •dmini• 

acUJ'llulacõo ilicit• , des de que acj~ c0tnprov.da • . boa-J,i', 
c.ratiYO • , , por wa doa co1r90• , •, se nao o fizer dentro /e 15 

,a~j.dOt opta r rá • •onerado de qualquer dcloa , a critério da. Ãdmi 
o dia• , 11e -1qo••··'. 
,d,,c.r•'•º· III 

DAS n&5PONSADILDl1'DES 

1',rt· 1.,9 - o ••rvi.dor ~responde civfl , penal • •dia! 
pelo c.xerclcio irre gular d o s uas atribuições . 

.,ut:r•'tivPente 
Art• l. 70 - A respon• a.bilida.dc civil decorre de ato 

preju.!, ou coai••ivo, doloso lJa--c~lposo, d!L_9:.Ue _x:_esu•l te 

~U•iVO. J.o ou • t e rce iros . 
10 ao- zrU _puigrAfo Onico - Tra.ta.ndo-Ge de dano ca.u• ado • 

r••p,gnderi O •ervidor perante ã Fazenda. Municlpa!_. ._ 
ui~ro•, no• ca5 oa de dolo ou culpa. 
a,io re9r•••iva , 

Art.. 171 - A responsabilidade penal abrange ot cr.!, 

1.mputada.11 ao servidor , ne• ta qua1i1ade. 
.,, • contravençõ•• 

Art• 172 - A responsabilidade administrativa 

u co• i•• ivo pratica.do no desempenho do 
ta d• • to oa1ssivo o 

re• u! 
cargo 

º" tunc:ão. 
~. 173 - As sançõe s civis, penais e •~ni• trat! 

v•• p04er io C'\JJIUl&r-se, 6 endo indcpondontes fll ntre si. 

A,rt. 174 - A responsabilidade civil ou adaini~trat,! 

va do servidor sei:i a fastado . no cos o d o nbsolviciio c rifflinal que n~ 

9uc • esist i ncia do f a t o ou s ua Autorio . 

CAP1TDL0 r, 

DAS PEIUILIDI\DES 

Art. 175 - são ,penalidades disciplinares: 

I - adver t ência ; 

XI - suspcn1õo ; 

III - dcrd.ssi o ; 

:rv - cassaçi.o d e aposentadoriA ou disponibilidade ; 

v - de stituição de c!'rgo cni co .. isslão . 

Art. 176 - Na a.pl icaçio dn.s pena l i dades serão con•.!_ 

dendAI A na tureza e a 9i:ovidade da i nfração cometida, o s d.ano• que 

dela provi e rem para o serviço público, a s circunstâncias agravantes 

ou atenuante• e o, &ntecedentes funciona is . 

A.rt. 177 - A advertência s erá aplicada pQr escrito, 

no, casos de viola.cio de proibições cons untes do art. 1,1, incis o • 
l a xx, e d e inob1ervi nci• de dever funcional pre v isto ne•t• Lei , 

regulamento ou noraa interna . 

Art. 178 - A ouapcnsõo será aplicado CM cas o de roi~ 

ddêft,cia !!~• faltas punidas co"' a dvcrté ncia e d e violoçio das de11nai, 

proibições que não tipifiquem infr4çS,o s uje i ta a penalidade de ds_ 

•iuão, não podendo exceder do !JO (novcntA) dia s . 

Pari9ralo Onico - ou.indo houver conveniôncio para o 
Hrvico, • pcnalidado de su1penaio podcri s er conve rtida em multa , 

n• bue de SOi (cinquenta por c:entoJ por dia da remuneração, fie•.!!. 

do O HrvJdor obr.ig•do a permanecer e•• .serviço . 

_ Art . 179 - As pe nalidades de advertência. e de S U.!, 

PIJ!sao terõo._.!eus regis tro~ cAncelados, a.eõs o docurso de OJ (tr ês ) 

e OS !c.incoJ •nos de efe tivo c xcrcicio, r c s pectivoncntc, ae o 1erv!, 

dor nao houver, nesse p e riodo,- pra t i é .ado nova infr&çõo diaciplinar. 

taaoa : 
Art. 100 - A demissão s erá aplicadA no• seguintes 

I - o.rime contro a adminis craçio público; 

II - aba ndono d o cargo ; 

III - ina:.s iduidadc h..1,b1.tual ; 

lV - improbidade a dmini. s tr4tiva : 

V - in1ubordina çjo gravo c m serviço; 

l VI - 0Cont;4 tls ic:a , cm scrvi.ço, .• s ervidor ou .a. Pª!. 
~lar, •alvo cm legi tima deles.a própria ou de outrem; 

,, 
VII - .aplicação irre gular de jd\inhe iro público; 

VIII - revelação d e !.cgrcdo apropri::ado cm ro.zü.o ' d.o CA,E 

(SOPLBNIDITO) 02 

IX -

- dO 
dilopidoçoO 

l esõo a o• cofr oG público• n 

Art . 111 - Entendo-ac por 

b•i:ada aueincia ao •erv1co , • 0 m juot.a cau•• , 

ta) dia• consecutivos. bieual • 
duidAdC bA 

por in•G • i l cli••, i,!!. 
A:rt. 102 - ~ntondo-ue ,o (s•••ont& 

· c•ticada., por 
t&lt.a .ao ••rviço, •e11 cau1;:a )U • l. , (doze) 111asc• • 
tarpoladaacntc , durante o pcriodo de l.l ...,.nci.,2 

- cnalidade 
Art. 183 - O ato de ifflpo•iça.o da P_ diacipl.in&~• 

da ••nçAO . 
' naFri , auipr•, o fund&Jnent~ iegal e O c::au•a •Pl!. 

d1•c:ip1inar•• serio 
Art. 1.14 - A• penalidade• 

cÃlllax• ou dirig•nt• 
c1.da•1 :L - pelo Protaito, pre•i~ente da - ca••acio de di,!. 

auperier de autarquia• ou fundaçõe• ' a• de de•i••ªº' 

ponibilidado e apo••ntadori4 1 ~ l. ou autoridade • ·qu!,. 
IX - pelo sec:retario.Hunicipa 

JO (trint.AJ dia•; 
val• nte, a d• • uspen• io ,• upor~or ª • de advertência • • u•p•,!!. 

XII - a aplic:açao d••!•~ª d• e,odas A • autoridad•• 
•_!o_ati....JD (trinta) dia• i da coapetenc:ia 

ad,dniatrativ.a• CM re1açio a ••u• ~ul:>O:rd.inado• I • n~acio. 
- -XV _ ·pela -au.t.otid•d• q_v• houvor foi~o c:n, -não - .J'lC'.!!. 
qua.ndo •• tratar de deati~uiçio de car9 o e • co•i• aao 

pante de c:•rgo do carreira . 

disciplinar prescr• veri : / 
Art.. 1115 - A _açio o à • 1.ntraçõca. pua~ 
I - a• 05 (cinco) ano•, quaM ...... 'Ili e 

' J adori• e di• ponibil.ia..ufl 
veia c:oa derai•• io, ca••açi~ de apoaent 

d •• tituição de cargo •• c~i•• io; _ naioJ • · 
II - 02 (doia) •~o• , quanto a • u.ape . 

XXI ...1 :: 180 (cento' e oitenta) dia• , quanto ã adv•,!. 

tincia. 
S 10 - o prazo de pro•criçio começa a correc 

data•• que o !licito foi praticado. iai 
S 20 - o • Praso• do prosc:riçio prevíato• n.a_ 

penal aplicaa-•• à • infraçó•• di• ciplinar•• capitu.l..adaa taabea e~ 

s Jo - A abertura de • indicãnci• o~ a instauração 

de proce•• o disciplinar Lntorroap• • pr••cr~çio. 
s ~o_ su• penao O curso da proacr~ção, ••te r•c2 

••~•ri a . correr, pelo prA~O rea tante,• p&rti.r do diA e.a que ce~ 

• ar a •uspen•âo. 
s so - são iJDprescritiveis o ilícito d e ab&Adono 

d• cargo e a respectiva saneio. 

TlTOLO VXI 

DO PJIOCESSO AD>UNISTMTXVO DISCXPLDDJ\ 

DAS DISPOS1C0ES PRELDUll>.RES 

Art. 186 - A autoridade que tiVer ciência de irr~ 

9ularidade no serviço público é obrigada• pro•ovcr a sua apuração 

ilne4iat.a,mediante sindici~cia ou processo adnúnist.rativo diseipl! 

nar,aaaegurada no acusado ampl4 defesa. 

Art. 117 - As denüncias sobre irregularidades 5~ 

rio ebjatQ do apuraoio, desde que contenham n identificação e 0 
•.._reco '1a denunciante e sejam formulad~s por escrito, confil'aada 

• aatentifidadc. · 

pre 

nos 

Art. 188 - Ao ato que cominar sanção prcceder.ii aea 

procodimcnto disciplinnr, assegurado oo servidor Alllpl~ defesa: 

termo& desta Lei, s ob pena d e nulidade d a ~ominaCSo impo~~a. 

CJU>tTULO II 

01\ SINDic:J\NCI.Â 

Art .. 109 - A .iutoridadc que dcterminur .i instauo. 

cão da &iod icincin tcrd prazo nunco inferior a JO (trinta) dias,p: 

~a a sua conclus5o, prorrogáve is ~té o máximo de l S (qui.nzeJ dias~ 

ª vista dd rcprcs c n tnç5o mo~i.vodu do ~ind1cMntc. 

Art .. l?O - D~ sindic:õnci.M instaurada pelA autorid~ 
de podc ri resultar : 

I - 4rqui v~rncnto do proccs ~o ; 

IX - abcrturM de inquérito udmi.ni3trativoo 

Art . 191 - 1\ sindicSncia scr .i nbcrta por porta.ria , 

em que s.c indiqúc seu objeto e um scrv1.dor ou com.is6io de sorvid.-5! 

rcs, para rcalizâ-la. 
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s 10 - Quando a aindicincia for raalitada apenas 

por ua •indicante ute ded9naxll 01i1tro a4rvidor part. 1ecret,niar os 

tr&balhoa aedianta a aprovação do superior hierllquico. 

s :zo - o processo da aindicincia ~•ri awuirio, Í"!!_ 

taa u ~iliginci•• nec•11ãri11 a apu.raçio das irrc-gularidade, e o~ 
vido O incliciado e todas a1 pc11ou envolvidas nos fatos, ben. COl'IIO 

porltoa • ticnicoa necessários no uclarccb,ento de questões, çsp_!: 

ci&liu.d.a•• 
CAP1TULO lll 

DO PROCESSO DISCIPLINAI\ 

Art. 192 - O processo disciplina.r é o instrumento 
deatinado a. apurar responsahilidadt de 'servidor por infracio pri1.ti_ 

cad.a no exercício de au.aa atribuicõca, ou que tcnhil relação n.c:di! 

ta coa as atribuições do cugo cm que s e encontre inves tido., 

Art .. 19] - O procu so di'sciplina.r·· aerá cond1nido 

. por Ccaiasi.o de Inquérito coffl.posta. de ---;;ivfdm·s designn.dos pela 

autori4ade COD,pctcnte que indica.r.i,dcntre ele~, o s eu presidente e 
;~;;wiõà ·-

Pa:cãgrato Onico - Hão- p0derÁ.-5lArticipar de comis 
aio d1 aindicincia. ou de inquérito, 

0

pu1ntc do acu~do, -cotr.ia:~ 

noo.,....oa& &fia, e.a linha rcu ou cohtcral, atC o terceiro grau. -

Art. 194 - A Coniiuio de Inquéri to exerce.ri suas 
atividade, coa indepandincia e i • parcia.hdade, 1sea9urado o dgUo 

necusirio À elucldaçi.o do filto 011 exigido pelo interesse da ada! 
nhtrac-io, sea prejui10 do direito de dofes.i do indichdo. 

SEÇÃO 

DO DIQObno 

Art. 19S - O inqul:rito administro.tiva será contr!_ 
cUtário, naegunda ao &cuudo upla defesA, co11 a utilhoçio de 
aeio1 • recunoa adaitidos CIO direito. 

_ Art. 1'6 - O rolotório da sindicãnciil intcgrui o 
inquerlt.o •dainhtra.tho co.o 

1 cea,o. ' ptç,1 nfomativa da. instnaçio do pr2_ 

_ . Puign.fo ÜGico - Ha hipótese do relatório da sin-
die&nch. _concluir Pol.• pri.tic• de crl,..,a autoridade co11petente o­

fiduá a autotidade pol.ichl.,pau lbtrtura do inquérito , indepen 
~e.nt.~nte da i11ecU1ta instaunçio do processo dhciplinar . -

A.rt. l'1 - O PUto .. -
não exced.erà 60 \suunta.\ dl .. PUt. a. conclucao do inquérito 

- li utela conttd d CM> do •to q11,e constituir 1 1 
• ' os a d.ita de pubUc,1 

COIII IH.o, •daitid -
Por i9ua.l prazo, quando .. , cl .. 4 a r.ua prorro9,1çio 

Pui9rafo On.i tC\U\1~anc l,11 o cxig1..rern. 
.. co - Sob pena, d 

o u dili9enciu. hüha.dll1 P• 1& e .. e nuUdadc, as reuniões 
aign&4aa e.a at,15. °"111•0 de I nquérito serio co!!. 

• Art. l,a - Na, 1aie. do i -
ta a toa.ada d• dtpoL.a.nt.o,, •t•-c1açõo,nqucr1.to a coalui.o pr .. oaov!. 
cab1•e1a, ~b)t.ti.va.ndo a COht., de rov• invc1ti9•c:~a o diUgCncu.:. 
aúio, a tecnico, t: perito, de 'atJd: a, recorrendo, qua.ndo necc, 
ção doa fato, . t. Pttaltlr a coapl -

U.l& cl.\l.cld!, 

ser.i ouvido aepu.ra.dilR\entc, e 1c11pre que divergirer1 cm suas declar! 

çõo• sobre 05 Cu.tos ou circun:.tôncias, s crõ _promovida a acareação 

entre eles. 

s 2G - o defensor do ncu5ado poderá assistir ao i.! 
tcrro9a tório bera como a inquirição das testemunhas , pode

1
ndo rein 

quiri-las por intc.aaédio do Prea:idehte da COllissÃo. 

A.tt. ]Ol - Quando hou.ver d \lvida sobre a · S&nid&de 

mental do acusado, & cocaissio propor5. à autorid&de competente que 

ele seja sub•ctido a cxoltl'le po r junta mé~iCil oficial, da qual put.!, 

cipe pelo menos U11 11idico psiquiatra. 

Paxigr.ifo Onico - O incidente de: H,nidade aenul 

&er& processado eiu auto apartado e apenso ao processo principal, 

apÓ!ii a expedicio do laudo pcriciAl. 

Art. 204 - Tipificadu lli infrac:ãc dis ciplinar aeri 
elaborad,1 a peca de instruç5o do processo coin a indica.cão do ••n.!, 
dor • 

s 10 - o Indiciado aorii citado por mandado expedi­

do pelo Presidente dA Cosaissio para apresentar de f.esa. escrita, no 

pra:io de 10 (dez.) dias , asac9urando-se-lhc vista do processo na r!. 
partição. 

S 20 - K~vendo 02 (dois ) ou maia indiciadoa,o pra­
~ zo aerâ comum a de lO (vinte) dias. 

S JO - o pr,no de de fesa pode rá se prorr09ad~i,elo 
dobro,pua diliqõnclaa reput•das lndiSpenaiveia. 

S 40 - Ho ca~o da recusa do indici,ndo em apôr ··o c! 
ente no rundado ae- cn..ç-io, o pra:io p~r• defesa conti.r-,e-i da ~ta 

decla.rada ca ~cmo próprio , pe lo servidor encarre9ado da diligência. 

Art. lOS j O indiciado que mudar do residência.-. fiei 
obriqado a. comuni car À e issS.o o lugar onde poderio .. ~or enconui4o. 

~t. 206 - J\chando-~e o 1.ndici.ido cm lug.ir incerto 

e n5.o sabido, será citado por edital, publicll.do no Dil4rioOfici.aldo 

Hunicipio e ccn jornal de gro1ndc c1.rculaç:.o n,1 loc,1lid4de do últi.aa 
domicilio conhecido, po1r1 apre~ent .. r defos•. 

l'ôlría9r~fo Onico - Ha hipõtc ~e deste .arti90, o _pru.o 
para defea& será. de lS tquin:ic) dias a partir d& últi.JH pubUcaci.o 
do edital. 

Art. 207 - Considcrar-sc-.i rcvcl o indici,1do qu.e, i! 
gulAmenta cit,1do 1 não bprc:.cntAr dcfc.sa no pra:io legal. 

S 10 - A rcvclJ.a será dcclar&da por despacho nos 1~ 

toa da processo e devolverá o pra:io pa.ra. à de fesa. 

S 20 - r~ra de fender o indiciado revcl , a. autorid! 

de instauradora do proc-eas-o dcs1.9nari um de tensor dativo, que dev! 
r6 ser um a4vo9ado. 

Al:'t. 200 - Ãprcci1,da. o defes• , a co11iss4a elaborUÍ 

relatório minucioso, onde rc!.UMir~ .is peças principais _dos autll. • 

mencionará aa prov11s c in que 10 baseou 
1
par a for• •r a sua convicção. 

S to - o relatório s o,;i sempre conclusivo· quanto ·• 

inocência ou à responsabilidodl! do aer.vidor. 

S 20 - neconhccido1 a responsabilidade do servidor, 1 

com.issio indicar!Í o diopo1itivo legal ou regul.aiMntar transgredid.c 

bc"' corlO as chcun~t3.nc ias o.9r,1v~nt e s ou atenuantes• 

Art. 20? - o processo d.1.sciplinar, co,a o rcl.ltÕUº 

da comi,140 , será r e1nc t1.do à autor1d11dc que deterininou a sua insta~ 

rilçio , para jul9a.mcnto, 

Art . 210 - ~plicam-s~ subs id1.ari,U1Cnt c ao prece,! 

co dir.ciplinar as ro9r.u cont1.das nos códi9os de rrocé ~so c1.v1.l e 
PC!nal . 

SEcJ\O li 

DO .rou;,.iu:NTO 

J\.rl . l ll - No pr.1: 0 de 60 tscssenu, l d1as' cont,! 

do~ do r ecob1mc:nto cJo proc eASO, a .1u.tor1.dadc 
làU<1 deci,üo. 

)Ulgt1tlor.i proforir.i • 

.iphcild1i exceder ~ a! 

este :.crô. cnc~ifth,1dO 

d1vcrudildc 

p.iri • i~ 

"'•"';.º da J\rt. 112 - o JU 1f).ll'•Ul n l o .lColl.>tj o 

l o., _ lnquii i llo . ~.11 v o qu<1 m lo cc,ntc o1d1 tõc h 1.:. , s 

QUA 

vadu 

servi 

vel, 

ato• 

inau 

ca n, 

criç 

aa d, 

& &U 

aent 

ao c 

co F 

to, 

toa 
do 1 

raci 

r•vi 

& rt 

C&b1 

nove 

••r. 
que 

Org. 

do 

for 

ao 

t• 

tu 

.. , 
r .. , 

.. , 

qu, 

... 
•u 

pr, 

d l.J 

IU1 .. 
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-----:::~===----;::::-:::::-:-==-----------------------:3 ~•a-rJL-PBJ'.RA Dl'.ÃIUO OPXCIAI. DO _ lª9l P•9• 
gu,-·- -v•XCIPXO ..... zJl() oB 7 

--- ' (SOPLDIIDft'oJ 02 DB J,._. =--------
__.n~•, • 9 r&v•r a p«nalidade propo•t•, Abrandi-l&, 

.. ~ d.• reaponaabil~dad•. ou 1 •ent&r o 
t•r"idor 

Art . 213 - Veriticad& & exiatõncia da v! 
1 utoridade ju19adora d•clarari a nulidade d e O inaan! 

1 • • 0 Proc:ee 
"' • prc,ç-e••o • ordenar.i a constituiçio de out •~ ou d• •co• do - d• novo proceaao . ra C011tiaa;o, para 

1n•e,.av..r;a,•º s 10 - o ,· ul9.-unento f 
ora do pr4zo legal nio 

i•pl,! 
e• ,nalidad• do proc:•••º· 

S 20 - A autoridade ).Ul9adora que der causai 

1,io d• que trata o •~t. 185 , S 20, aorã reapansabilizAd pre~ 
cr 

40 
c.pit.ulo IV, .do T1.tulo VI, desta L,ei. . ' na. fo!. ... 

l\rt.. 214 - Extinta a punibilidade 
pela preacriçio 

• .autoridade julgadora det•~nará o registro do fato noa ' 
•nto• 1ndividut1.is do servidor.· ••••nt!. 

Art. 215 ~ Qu&rido • ~nfrac&o estivar capitul•da ~~ 
_, ai.lla, oy~~ce~so diac~~linar sera. r&aotido •o Hirúatirio Pú.bl! 
co par• instauraçao da ~çao penal , ficando tra~lado na repartição. 

.. /ttrt. 216 - o servidor que responde a processo .disci 
i u só podara ser exonerado, • pedido do e -

pl " .. e - , argo , ou apoaontado 
volwstariwnta, ªF• ~~c].uaao do ' processo e o cuapriaento da 
penali4ado , acaso Apll.cad4. 

SEÇÃO UI 

DA REVXSÃO DO Pnoc:E$so 

Art. 217 - o procosco diicipli.nar pod.eri ser revia 

to, a qualquer t~po, _• pedido ou de oficio, quando se aduzir .. f; 
to• novos ou circunst.incias suacetiveia de juatiLicar a inocinci~ 
do punido ou a inadequação d& penalidAde aplicada. 

S 10 - Ea caso de falecimento, auaência ou dm• ap•­
recJ.Mlnto do servidor, qualquer pessoa da f&aília poderá requerer• 
reviitio do processo. 

S 20 - No caso de 
1

incapacidade Nent&l do servidor 
a revisão será requerido pelo reapectivo curador. ' 

Art. 218 - No processo rei,iaiona1, o õnua da prova 
cabe ao requ:rente . 

Art. 219 - A simplea alegação de injuatica da pena 

lidade nio con• ti tui fund&aento para a revi• io que requer el.eaento; 
novo•~ ainda não apreciados no proce• ao ori9inirio. 

processo Art. 220 - o requerl.Ncnto de revisià- do 

1eri dirigido ao Secretirio MunicipaÍ ou autoridade cquivalel\~e , 
que, se autorizar & reviSio, cnc&Jainhari o pedido ao diri9ente do 

Orgio ou Entidade onde se ori9inou o processo diacip.linor . 

P&rÃgrafo OAico - Recebida• pcti cio, o dlligente 

do õrgio ou Entidade providenc~ará • constituiçio da coai• aio, na 
fora& prevista no art. 193 desta Lei. 

Art. 221 - A revisão correrá cm apenso ao proce~ 

•o origi.nirio. 

Parágrafo Onico - N& petição ~nicial, o requer•~ 

te pediri dia e ~ora para• produção de prov as e inquirição . das 

te• teaunh41s que arrolar. 

A:r:t. 222 - A comissio revisora teri ató GO (• e~ 

sentaJ dia& pAra a conclusão dos trabalhos , prorrogúvel por igual 

prazo, quando as circunstâncias o exigirem. 

Art. 223 - Aplicam-se aos trabalhos da comissão 

r•visora, no que couber, as nonnas e procedJ..cnto• próprios de e~ 

t11.i1sio de inquérito. 

Art. 224 - O julgamento cAbeiá: 

X - ao Prefeito,Presidente da cfuoara Municipal o~ 

dirigente auperior dA aut.arquia ou fundaç i o ,quando do proces10 re­

visto houver r esultado pe nalidade de deais•io ou cA•sação de apo­

llntadoria ou cassação dct diapoa nibilidade; 

II - ao sacretirio Hu"icipal ou autoridade equiv4-

lente,quando houver reualt.ada penalidade de. suapenaão ou de adver­
tência; 

IIX - À autoridade r esponsável pe~a designação 

qu•nd0 • penalidade for deatituiçio d e cargo o• COMiasio. 

S 10 - o prazo para jul9amcnto ser, de otó GO (sea 

•entaJ · ,diaa contados do recebimento do procaaso , no curso do qual a 

autoridade ju~g4dora poder& d eterminar diligê ncia•. 

s 20 - Concluídas as dili9ôncias, • ari reno vado 

prazo PAra. julgame nto. 
o 

Art. 225 - Julqoda procedente o r oviSio, sori dccl~ 

rada •em efeito a penalidade oplicad•, rcat~beloccndo-sc todo~ os 

direitos &tin9ido1, e xce to em relacio i . dca tituiç~o do cor?o e~ e~ 

aiaaio, hipóteae em que ocorreri ap~nas a convo r~ão da p e nalidade 
em exoneração . 

TtTOLO VJll 

CAJ•ITULO útfJCO 

-r,w,sx-roRXJ'S 
DAS DISPOSXÇÕE.5 CE1't,l\,XS E 

coaeaor•dº 
~bliCO acri ; 

Art. 226 - o dia do ocrv1.dor pu i tar-••- • 
2 to facult&t vo, do 

• 1 do outubro , • ne• ta data ,con • idorado pon regulara.ente 
•outorgado titulo de Sorvidor Padrio Hunicipal , 4 aer 

ºª Lei. do do expediente 
Art 227 - o aervidor é d~• pen••m rcjuizo da •u• ~•­

trabalho no dia do seu aniversirio natal~cio,•e P 
•uneraçio. 

Art. 221 - Contar-sc-io por di•• corrid~• o• 
nt• previataa .. 

previ• toa ~••ta Lei,aalvo a • oxceçõo• exprc •••~0 lvo di~ 
. do• prasoa,e• • 

.. Pari9rafo único 4' - H• cont..a9•• 
0 

e incluir-••-Á o ~~• 
• içao •• contririo,exclvir-••-• o d~a do COIW( iado,aexta-feira,••­
do venciNnt~;•• •••• dia ceir ea vc• pera de t er consid•­
bado,doain90,feriado ou dia de ponto facultativo,o prazo 

ra-ee prorro9ado ati o pri,..ico dia útil . ente dc•t• Lei i i-
Art. 229 - o Regi•• ~ucldico decorr - 1,ei 

f • do que di• po• • 
9ualaent.e aplicável ao• aervidore • quo,por ore f ;, .... cõe• da parte 
Collpl•ll!.9..!'Ur no 02,d• 17 d • • eteabro de 1990 ,exerç&111 . _ uic• • 
Eapecial do Quadro de- câda õrgio da ad•inietrAçio dir~ ta,aatAr.& 

fundacional . 
kt- 230 - Ficalft n11,,.;tida• as atuai• jornad•• d• tra­

•dfflini•tr~rüo Jlrot~ , uutarquÃa o Lundacio-balho d~• acrvidorc• d4 u • • 

nal. Art. 231 - Sio isento5 do t.ax&a OU cmo.lWDento• os :E'.!. 
J ~ d adain~•tratiY•~ queriaentoa, certidopa• e outro• papei• que, n~ or Clll 

intare• aar ao aorvidor público aunicipa1 ativo e ao 1nativo. 

Art. 232 - ,oderio ser inatituidos, no Ãlllbito dos 

1
1
Pod•r•• Executivo e Legis1at1vC:S-: os aa9uintes incentivos funciona.ia, 
alia daquele• ji previ• t.os nds respectivos ~lanos de c4rgos e e•.!, 

reira• : 
X - prüioa pcl• apreaant4ção de idéias , ihv•n~o• 

ou trabalho• que favore c.,. 0 aW11ento de produtividade e a reduÇio 

do• cuato• operacionais1 e 
xi: - conceasSo de Aaed&lhas, diploma de honr~ •o aér,i 

to, condecoraçio e ol.ogio . 

Art. 23J - o Prefe ito , o Presidente da CiJu.ra e o 

dÍri9ente superior de autarquia e fundação p0dorão d e legar & seus 

-,U•iliara• a • atri.bYiçõea que lhe s io co~etidAs por esta lei, exc~ 

to a • que i.JDpliquom e• puniçSo de servidor. 

l\.rt. 234 - Aa atuais funcões qr&tificados paas.1111 à 

categoria de cargo• e m co~i• aio, convortondo- se autoa Atic .. e~te os 

valore• d&a gratificações cm' gratificações d e repreaontaçio, a&nti­

da a • iabologia vigunte. 
~t. 235 - ! aaae9urado o exercicio de cargo co~i~ 

aionado ae • iabolo OI\.S-2 ou DAS-3 , que c:toja sendo exarei.do por 

• ervidor nio ocupa nte de cargo afetivo ou funçõo no Hunicipio de 

rortaleaa , até a respectiva cxoncraçÃo . 

Art. 236 - ~s despesas decorrentes da aplicação de~ 

ta Lei correrão por conta das dotações orçamentirias de cal- Or9ao 

ou Entidade, podendo ser supleme ntadas se lns u f ~cicntcs . 

cação doata 

subsequente 

pi9. 

P~Ãgrafo Ónico - o s·ef citos financ e~ros , da apli 

lei, ncrio produzidos u polrtir do prl..fflciro d1.a. do • aô-; 

AO do publicAçio desta lei no DiQxio Of~cial d o Hunic! 

Art. 237 - O Prefeito e o Presidente da cãm~ra ·e~ 
p&dirio • reguliuaentaçõo n occs s Sria à pcrfeit~ execuçio d e sta Lei. 

Art. 238 - Esta Lei entrará en v i c:,or na data da sua 

publicaçio, f i cando revogadas todas as disposições legais ou reg~ 

lu.entarcs que, i~plicit~ ou explicita,ae ntc, cól'd•- com ... _.. esta. Lei, 
espec:alll'lcntc a Lei no 317•, de 31 d e d ezembro d e 196S , co~ nova 

redaçao dada peln Lei no 4056, de 02 de outubro d e 1972 . 

DE 
PI\ÇO Ili\ rREErITURI\ MLINICIPI\L OI? FORTI\LEZA,EH 

DE 19911 . 
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